F no sentido da força i, quando no semi-arco 
actua a solicitação j. 


3.2. — Esforços numa secção genérica 


Antes de prosseguir, porque algumas das 
expressões que se seguem são bastante extensas, 
definem-se os símbolos x, J, I,t, n,n, en”; 
simplificando assim a sua apresentação. 


A) 

o ud x 12 x x. =x, cos €) 
o a a l 6 4 “US 
x=V1+k x = et% X =X Xo 

| 4 = Xg dg 
xw=x e x;=x, sen O x;=x, x, 
H=k—3a 

Ho = + k 

Hy=k—a 

Hu=3U; 


ou, se g=0 | =0-—0, 


ou, ses,=0 L=0—0, 


4 9 
] E | NR dtsnd | 
=—— | e Ho cos €) + sen | 
1+ ty Ja, 
I E | e | ê 9 |. 
e e K, Sen “ — cos 
É 1 + ty i 9, 


6 


1 149 
———————— É E (my cos" O + 
ts (4 + “4) 


É) 
+ 2u, sen O cos O +3 | 
Co 
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Se 4, =, será, relativamente a 1. 


teh 


Ta 


ado 


Il. = 51º + sen O cos o] 
à L 


= 
: Es (4 + E) 
é 


+28 cos (9-0) sen(9-69) +2) |) 


“us 
[e “ (g2 cos? (O — 0) + 


A) 
ou ainda, se «, = O e relativamente a 1, 


L = ss [9 — O +sen() — O ) cos (O — q | 


Ig 1 — kg 
1 | MP : 
I, =. — 4+pÀ E (2 cos” q 
d=) 
— g, sent cos 0-1] 
o 
1 gb 
Eos = A | *(0—-0) — 
mê PR E (2 cos* ( o) 
| (3 
— |, COS (9-0) sen (0-0) = | 
96 
B) 
n=n+k 
n = ny; +k 
n=n+E, 
n=n, + ty 
n;=n, + kt; 
S =1 
acta TEU O — a 040 1 
X=em% Xp =emb as 
9 


Mad Ka =5 
=—— = 5 xa X, 
2 A n,? I3 9 Xtg 


X5=>20, Xj 


n 6) 
X16 — Kg (n;sen 9 + cos 9) — — — 


hn, 
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RR. sen O, 
SS se 
"a 


e ii 


=p não 


Xoy = Xig X Xa — Xyg Xo Xa9 


ou, sen,=0 xy=xy(nsen O, + cos O) e, 


x =— O, sen O, 
e Lo) 
O - É “3 | ou, seén,;=0 1=0-—0, 
hs L 9 
: Li] 
1 R ne 9 ã. ê a 
== 3) € n, cos & sen | 
di 1 A | i -16 


o) 
a ci = Bd 
le=—— | e (mn. cos(O—O) 


e 
+ sen (O — 5) | 
Bo 


1 


nt 
La == Tn e (ns sen (O = 9,) mé 
Sd 
6 
— cos (O — 85) | 
%o 
| ny8 6 
| =—— | e (n,senO--cos O) | 
1+ ng Ho 


L,=l,=L,=0 


se n,==0, vem: 


! 1 | 9 di o ” E) 
=——— e (sent —-cos0)| — 
” em) : J: 
E +) 
1 | u26 o 
L=—-———1|0e (u, cosO sen 0) | — 
2 TE nu? II 2 E E ) m 


— Ba de — | 
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1 IT mº7º 
dp [º “ ] -— dj | 
Ps da 9, 


ou, ainda, se &,=0 
O 9; 
PA 


by 
C) 
n=n+ta—k 
Substituindo nas expressões indicadas em B) 


n pelo valor de n'=-nta-k e fazendo 
S==— 1 resulta: 


n;=hn, i— 1,5 
J =x, i— 9,21 
PF =], | «4155 
21,23 

cos 4, 
Joy = o J, (n; cos 8, — sen 6) 
) Jo cos 8, 
aj n 

ae (a-+-n) 66 
Jy=""2 A: 


Se h, = 0, será 
Ja» = Ja (n, cos % — Ser 04) 
J,s = 8, cos 8, 


D)n'=n+2a—-k=n + a 


n=nº +k 
tt tr 
n=n+k+u, 
et ue 
nG=n; Te, 
tt 
a, 6 


X20 
Ly == F 
n, 
Jos — ao 
Za 
2 X 
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Lo nº 78 o c) Solicitação X, = 1 
Le 7 e ou, sen, =0O | 
n, = ? 
= “o a ko = 
M,=t(e*” senO — x) N,=-—sen(0-—8) 
I 6 E (+) = o. = a o 
1, = cos (1—0,) 
1 n. (5) Ê pt 
= ——— | e |À (n; cos O + sen (9) 322 — Esforços devidos à solicitação exterior 
ral ka 
E “o 
a) h-me" (o — 65) 
1 n,é te) 
Lg = m| e” (ny sen O — cos o) | Fazendo : 
E + Jo, 


dH = hds, 


ita 
lo=|— (Lg +n/1 D—O)je 3 > | | 


ai (n, cos O + sen o) | o 


laio é fácil verificar que 
B 
| e nt E = [ — cos (5 — 6) dH 
lg = | (1;—n; Ly) +(0— 09) e E i 19 (é 
E, so 1 y 
> (n; sen 8 — cos o) | 1 +nd No = f sen (4 — 9) dH 
k, “ fo 
3.2.1 — Esforços devidos à solicitação virtual. "B 
Mo = e] ' AdH 
Atendendo ao esquema Ni 
" Calculando os integrais, atendendo a que 
: r ds=ey/ 14-kº ek“ dO,e fazendo depois E = O 
-X1 
encontra-se ; 
E sr O 
f =» AE — 


T,=—mex, | x, e” — my cos (O — 0,) + 


he 4 
= 4B-Bo)io 


O = a SS 


+ sen (UU — 9,) | X33 


vem : 


No =M$% | Xi e? —- my sen (0-0) — 
a) Solicitação X, = 1 


l — Cos (6) mi 3) X 33 
b) Solicitação X, = 1 

Tia ) 

V ka e | Mo = — ma pº 1 | X16 € a 

M, = (x — ecos) N,=cos (0-0) 

ki E 
| | 
T = sen (0-0) —xm e (nm sen 0 +cos0) — x, | Xo=M, 
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dist Belarte 


AEG-LUSITANA DE ELECTRICIDADE 


A duração mecânica, 
do contactor AEG aumenta 
a confiança no seu automatismo 


Em todos os sistemas de comando de 
certa envergadura, são necessarios con- 
tactores para estabelecer ligações 
encravamentos e ligação de pequenos 
motores A estes contactores exige-se 
duração mecanica e uma confianca 


exiremas 


A SEG constro, pois, contactores de 
comando e de potência, excitados por 
corrente alterna, com uma duração me- 


cânica nominal de 30 milhões de opera- 
ções 


Segundo as normas VDE 0660, os dados 
relativos a durações mecânicas mere: 
com uma confiança de 90%. Conse 
quentemente, se se utilizar sômente uma 
duração mecânica de 10 milhões de 
operações, consegue-se uma confiança 
de pelo menos 99%, o que se pode 
classificar como. extraordinário 


Os contactores da AEG possuem par 
Cada Caso E duração mecânica cónve 
nrente 
Contactores L Classe D3 3 milhões 
- LS » E3 10 e 
LS/E3 - E3 30 . 
= excitados por corrente con- 
tinua ate 40 milhões 


A AEG está sempre. com prazer, ao v 
dispor para quaisquer esclarecimentos 


em toda a parte 
aparelhagem de corte 
AEGY 


um sinal de progresso, segurança e confiança 


TECNICA XIX. 


CORRENTES DE 
TRANSMISSÃO 


De 4; até 5º segundo as normas 


Vais de 7 (o — E : AFNOR, ASA e API. 
1000 (à O esses 
produtos Es di 
RENOLD la maior 
organização 
mundial no fabrico 
de correntes 
precisão 


CORRENTES NORMAIS PARA 
TRANSPORTADOR 

com adaptações para todos os fins, 
Gama 1.360 kg (3.000 libras) a 
38.560 kg (85.000 libras). 


UNIOES DE ACOPLAMENTO 
por Corrente, Cruzeta de Borracha 
e Disco Flexivel até 2,500 CV. 


E 
= 


EMBRAIAGENS 
para rotação livre, movimento 
divisor e sem retrocesso, 


— “| 

=| E Para informações ou fornecimentos, escreva, visite ou telefone: 
É HARKER, SUMNER & Ca., Lda. 
SÁ ii 

S/ Hi is PORTO: 38, Rua de Ceuta, 48 


um Apartado No. 162 

in | Tel: 27054-P.P.C. (4 linhas) 

“  LISBOA-2: 14, Largo do Corpo Santo, 18 
E Tel: 324823-35124 


rontranenteunAatt 


HF, 


4 


FR ERA 
qhrrE 


Í 
E 

PiivPIri fo] 

ptrr 


RENOLD LIMITED - SALES DIVISION 
MANCHESTER ENGLAND 


e 

== 

se 

= 

me 

Ei Pê. 

= 

E 

F== 
im, 


nl 
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ou, sen = O 


| 2 
M,=M,+ me x, Xs, 4 sen A 


ou 


Fazendo: 


dH = t ds, 


e A = pi le cos v, — E cos 1 —0—B 


verifica-se que: 


T;=—| sen(9—6) dH 
o 5 
hd 

N', = 


| “cos(1—E) dH 
Jo, 
"B 
M', is |] A d H 
Us 
e, como em a) 


E) 


4 a - E 
TT, = mel [hi ES — n sen (D— O) — 


— cos (O -89 | Jos 


' = “6 | 
N=mej, | J,s el — n, cos (0-0) af 


+ sen (0— 0, | Ti 


M' E a | n) t- kt f 
o=mpfx |)e — J; e (nj cos O — 


— SEI 6) = Jos | ae M, 


ou, sen, = 0 


F 


—— 2 | . RR mi tm 


Far fe) 
ad” e (n + 2a) o nb 


co) M=-m —-—— e 
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ou 
= m Z ss eo 


Fazendo 


dH = W ds 


f 
M = [ dH 
1g 


vem : 


N,=0 
T;, = 0 


Integrado, teremos : 


, X| nº 
M=mf —, Zy (e —Zo) 
ni 
N,=0 
T,=0 


Sen, =o0 será: 
M=mê?x, Z, (0-0) 
3.3 — Deslocamentos (*) 
3.3,1 — Deslocamentos devidos à solicitação virtual 


A) valor de Eô,, 


fi ma! 
Ed, = 12 Mi ds 
do dd? 
ou, integrando 
1 
E, =— x, 1 
1 2 74 


B) valor de E d,, 


= = 
R M M 
Ed,,= 12 [ qa 
! to d' | 


(*) O símbolo E representa o módulo de elasticidade 
do betão. 


527 


Edp=—*; (x h=1) Edo =— Xy *a | Xi ly — ny X | — xy3 À — 
Ê 


C) valor de Ed,; — xy 1, — sen O, ty | 
MM 
Edp=12 [' a ds B) valor de E dy 
bo d 
0 NA 0 N 
* ' M, Mo E Nº No 
/ E Gu = TE 1 ds + ds - 
Eds=—, (5—* 1) e ) d ) d já 
bo, A 
ro” 
D) valor de E à, + 3 | Fado. ds 
d 
6 mr o Nº? %o 
| M N 
Edp=12 [ + as+ a Eae | 
“t% d %o lg =e [x Edo Xi %az | X16 Lig — My Xy3 dy — 
[7 T P - 
2 | 
Es Í, a ds —Xi; lg— x, 1, — sen O, la | + Xa Xog - Xy h3 + 
O 


E da (x;? É, 2 Xe Eu I;) + Xg (1 + 3 1.) [= 3 Xjs ly— 2n; Io + n+2h || 


E) valor de Ed ,; C) Valor de Ed, 
0 No NM 0 No N 9 M.M 9 Ns: N 
Eõ = 19 Ma Ms | No Ns = pá M, M la Ns N, 
E J a a+) 4 to Sami) x det jo d+ 
” a o bo 


Bo Tt, 
+ 3 da ds ds ad T 
d rt, To 
to + 3 J ds 
fi 


Eds = x; (x 1; + xs 1 — xç xs 1 — 1)+2x5h0 


X Ls—N, X, 


F) valor de Ed... Edo = |Xs Edo + Xy X39 3 


nr 4 f P) 
Ele M 3 3 
33 a! F de+ | q ds + 
O ) 


(5 — Ig) — x,5 o — xy 1; — sen O, Ly | TF Xy Xop 


3x5 hs + xy 14 +20 30 + 2] o || 


9 2 
LE 
+ sf d ds 3.3.3 — Deslocamentos devidos à solicitação 
fo 
nas no 
Edy=x, (L—l—2x, 1, + x2 1) + xs(L, + 3) t=mJye 
3,3.2 — Deslocamentos devidos à solicitação A) valor de Ed! 
ha 6" E 6d =12 Mi Mo 1 
as 
A) valor de Ed ,, 


à Mi M Estoy Ja | ha DL —n,]sh+]sl—)s 1, + 
Edy = pf —— 8 | 
to dº + cos O, 1,; | 
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B) valor de E d'y 


Do ndo MM! O NR N' 
Edg=12 [ MiMo gs + f N2 No du É 
do do 


d 


EX =P | E do — Jao Jal Ja Po— ny Ji + 


+11 Js— 1Joy+cos OL, | —Ja Jy>< 


x| — 3 Ny —lsls +3mnh—204,1, + 2h 
C) valor de E 5, 


é M; Mo CNN 
Ero=12 [ Da + [ OS ds + 


EX =0|—x5E o + Ty Jal Jn Fis + 
+ Jo (15— 15) — nyJ,; 1 — Jos 1; + cos O, Ls | a 


+ Tor Jos | 3a I3—)is lu—L—2n; lo—21,]] 
3.3.4 — Deslocamentos devidos à solicitação 
EV /4 p= É m Las en" O 
A) valor de E do 


Ur É M 
Edo =12 [ DM ds 
FE 


pe 


E do = Ly Zy Lg — Zo 1) 
ou, sen, =0 
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E, De E É 
E bjo =X Z [e ni (0-0) -1]+ 


7) 1 
nas 5 
+e"tica 

Ny 


ou ainda, se n/ = n; =0 
” Xm Los 
E do = o (O — 95)? 


B) Valor de E 3, 


E dy = (Zoo Zos | X6 Lig —xX5 Zo 1, + 29 Ly — bg 
ou, sen,=0 


E dog =p | x, E d1 — Xo0 Zos Lg | 


C) valor de E 0%, 


ij EEE EF 


M 
E o ds 


nu 


E dig = 12 | 


f 


Edo =—p ZypZys| Xs Lg —xXs Zo 1, + Zy 15 — Log 


ou, se n, = 0 
E dn = |—s, E 3% + Xy Zos Lo | 


3.4 — Determinação das incógnitas hiperes- 
táticas 


Por intermédio das expressões apresentadas 
em 3.3) podem-se calcular os deslocamentos 
absolutos de cada um dos semi-arcos do sistema 
isostático. 

Calculando, em seguida, os deslocamentos 
relativos, as incógnitas hiperstáticas obtêm-se 
pela resolução dum sistema como o que se refe- 
riu em 3.1). 


F 


Se o arco é simétrico são apenas duas as 
hiperstáticas desconhecidas. A terceira é nula e 
o sistema que em geral tem características igual 
a 3 passa a ser de duas equações a duas incóg- 


nitas. 
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Supôs-se não existir deformação da fundação. 

Ao pretender considerá-la há que corrigir os 
deslocamentos calculados pelas expressões ante- 
riormente apresentadas. Para tal precisa conhe- 
cer-se os esforços na fundação, devidos às diver- 
sas solicitações, problema que, no entanto, já foi 
resolvido em 3.2. 


3,5 — Determinação dos deslocamentos num 
ponto qualquer do arco 


Determinadas as incógnitas hiperstáticas, o 
cálculo dos deslocamentos num ponto, por 
exemplo v = 0,4, pode efectuar-se determinando, 
de acordo com o esquema que se segue, os des- 
locamentos no fecho, supondo o arco perfeita- 
mente encastrado nesse ponto. 


Se se representarem estes últimos desloca- 
mentos por 0; e sendo D;; os valores que se 
pretendem obter, vem: 

d., =D. cosy—D, senv + D, x + 0 
' nor - PR ” 
do) = Di; senz + D, cos2+D, y +, 

F eai ] E) s 
e D,; ER Hj 
ou, resolvendo o sistema 


D,; em d.; cos & + ds; sen ? + B d,; 


D,; =—d, senç + d,; cos + A d,; 
Dj = dy 

sendo 
iai dj — 45 


ÀA=x sen?—y cos? 
B=— (x cost + y sen) 


e referindo-se o índice j não só à carga inicial 
(j=o) como a cada uma das hiperstáticas. 
Assim, admindo simetria e valendo as incóg- 
nitas hiperstáticas M, e N, vem, por exemplo, 
para deslocamento normal, no ponto 7==0,4 


D, =| dy cos 0,4+d,, sen 0,4+B do + 
+ M, | d, cos 0,4 +d, sen 0,4 + B da |+ 


+ No | d., cos 0,4 + dy sen 0,4+Bd,, | | 


sendo B== — (x cos 0,4 ty sen 0,4) 
V— NOTAS FINAIS 


Como se verificou, ao apresentar a teoria dos 
arcos em espiral logaritmica, a Jei de variação 
da espessura foi também traduzida recorrendo a 
exponenciais. Ao proceder assim não se têm 
dúvidas de que se facilitou o processo de cál- 
culo, parecendo que, nem por isso, se restringiu 
significativamente a possibilidade de, por esta 
forma, traduzir, muito aproximadamente, qual- 
quer arco de barragem; no que se refere a 
eventuais aplicações esta restrição é, como se 
sabe, praticamente irrelevante. 

As expressões gerais que deduzimos, suficien- 
tes para um triajustamento no plano dos arcos, 
foram apresentadas tendo, sobretudo, em vista a 
automatização dos cálculos, pelo que, nem sem- 
pre pareceu preferível, devido também à extensão 
das expressões, referir mais detalhadamente os 
passos seguidos na dedução das fórmulas. 
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ECONOMIA E PRODUTIVIDADE NA INDÚSTRIA 
DA CONSTRUÇÃO 
ALGUNS ASPECTOS MAIS CARACTERÍSTICOS 


(Continuação) 


— Algumas indústrias de materiais de construção 


A indústria da construção é o principal consu- 
midor de materiais fabricados por empresas que 
constituem o sector das indústrias de produtos 
minerais não metálicos. O cimento, os produtos 
de barro vermelho (tijolos, telhas, tijoleiras e 
refractários), certos artigos de porcelanas e faianças 
(louças sanitárias, azulejos e acessórios, porcelana 
electrotécnica), a cal hidráulica, o fibrocimento, 
alguns produtos de vidro, os mármores e canta- 
rias, os artigos pré-fabricados de betão ou pro- 
dutos cerâmicos são alguns exemplos de elementos 
ou materiais de construção que são integrados 
nos edifícios e nas obras públicas. 

Outras actividades industriais — a produção do 
ferro e do aço, a serração e trabalho mecânico 
da madeira, a extracção de pedra, argila, saibro 
e areia, a fabricação de tintas preparadas, ver- 
nizes e lacas— também contribuem, em larga 
medida, com o fornecimento de materiais e pro- 
dutos que são aplicados pela indústria da cons- 
trução. 

Tem interesse analisar, embora de forma 
sumária, a evolução recente e a situação actual 
de algumas destas indústrias. 


a) Indistria de cimento 


Esta indústria foi introduzida em Portugal, em 
1894, com a concessão de alvará para o fabrico 
de cimento «portland» à Fábrica Tejo, para a 
capacidade anual de 6.000 toneladas; em 1906, 
foi fundada a «Compagnie des Ciments du Por- 
tugal», com instalações em Outão. 

A primeira linha de fabrico, com a capacidade 
anual de 70.000 toneladas, entrou em funciona- 
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mento, em 1923 na fábrica da Maceira, da 
Empresa de Cimentos de Leiria. 

A modernização desta indústria tem-se pro- 
cessado a um ritmo que assegura a satisfação da 
procura interna de cimento. As cinco empresas 
— Companhia de Cimentos Tejo, Companhia 
Geral de Cal e Cimento, Empresa de Cimentos de 
Leiria, Companhia Portuguesa de Cimentos Bran- 
cos — CIBRA e Companhia de Carvão e Cimen- 
tos do Cabo Mondego — dispõem de dezassete 
linhas de fabrico com a capacidade média anual 
da ordem dos 2.200.000 de toneladas. 

A produção bruta — Quadro J— passou de 
768.824 toneladas, em 1953, para cerca de 
1.777.200 toneladas, em 1966, e concentra-se nos 
distritos de Coimbra, Leiria, Lisboa e Setúbal, 
correspondendo a estes dois últimos 72,0 por 
cento do total. 

As exportações de cimento têm um carácter 
ocasional, pois a maior parte dos países adopta 
uma política de auto-abastecimento de consumo; 
a sua evolução é, portanto, irregular e se, em 
alguns anos, atinge quantitativos de certo vulto 
(17,0 por cento da produção, em 1956, e 12,0 
por cento, em 1964) noutros anos, o seu volume 
é insignificante (em 1959, cerca de 3,0 por cento 
e, em 1961, aproximadamente 2,0 por cento). 

A capitação (!) da produção do País que era 
de 90 Kg/pessoa, em 1953, atingiu 201 Kg/ 
/pessoa, em 1966; este valor é ainda inferior ao 
dos países da Europa, pois a sua capitação média 
é da ordem dos 380 Kg por habitante. 

A estrutura dos custos de produção — Quadro L 
— segundo os dados da Estatística Industrial, em 
1955 e 1964, era a seguinte: 


(1) Consumo por habitante, 
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Anos Produção e 


Contos | “o Contos 0/g 
1955 340.452 100,0 82.012 9,2 
19614 SHIT 100,0 TAS | 9,3 


As percentagens, em relação à produção, dos 
salários da mão-de-obra, das matérias-primas e 
outros materiais mantiveram-se praticamente 
estacionárias, nos dois anos considerados. Os 
valores correspondentes à energia, combustíveis 
e lubrificantes acusam uma tendência decrescente. 

O Inquérito Industrial de 1964 indica para 
outras (!) despesas a importância de 270.671 
contos — cerca de 32,5 por cento da produção — 
e para encomendas passadas a outrém pode 
deduzir-se que o seu valor é de 53.814 contos — 
aproximadamente 6,4 por cento da produção. 

O preço médio da tonelada de cimento subiu 
de 444,0 escudos, em 1955, para cerca de 453,0 
escudos, em 1964, 

O número de pessoas ao serviço, em 1964 (*), 
era de 2.559 das quais 208 tinham a seguinte 
formação escolar: 


— 66 pessoas com curso superior, sendo 52 de 
engenharia 

— 20 pessoas com curso médio, sendo 16 de 
agentes técnicos 

— 122 pessoas com curso secundário, sendo 44 
de escolas industriais. 


O pessoal administrativo, técnico e de escri- 
tório representa cerca de 21,0 por cento do total 
do efectivo e os operários 79,9 por cento. 

O salário médio do pessoal operário subiu de 
38,0 escudos por dia, em 1950, para cerca 
de 83,0 escudos, em 1966. O vencimento médio 
mensal do pessoal administrativo e técnico cresceu, 
no mesmo período, de 2.544,0 para 5.662,0 
escudos. 

A produtividade física da mão-de-obra directa 
— horas de operário por tonelada de cimento 


(1) Juros pagos, contribuições e impostos, con- 
tribuições patronais para a previdência, patentes, 
marcas e outras. 
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outros materiais 


Fonte — Estatística Industrial — INE 


E . = = 


Matérias-primas 


Energia, 
combuctíveis Mão-de-obra 
e lubrificantes 


— O ea E 


Contos | Da Contos /0 
tutto | 329 | 32426 | 93 
237,199 28,6 17.781 13 


produzida — passou de 8,2 horas, em 1950, para 
cerca de 2,7 horas, em 1966. Esta evolução evi- 
dencia o esforço de apetrechamento desta indús- 
tria, que se tem traduzido na aplicação de inves- 
timentos importantes na mecanização da pro- 
dução. 

O capital fixo existente em 1964 (*) era de 
1.483.293 contos, quando em 1950, representava 
apenas cerca de 20.000 contos. 

Os Inquéritos Industriais de 1959 e de 1964 
mostram a seguinte variação na constituição do 
capital fixo existente: 


1959 | 1964 | 

Designação ES | EE = 
Contos [o | Contos | 0/0 

| Terrenos. .... ce DAIBT| | ST.024 | 

Edifícios «o o »| 112415] 15 86.120) 6| 
' Outras construções . .| SOT4S | 11 tTida | 5 
Meios de transporte. .| 25742) 3 70,592 | 5 
Bens de equipamento . | 466,582 | 61 [1.205.009 | 81 
Outros bens de capital | DS.BU0 | à 5.854 | ] 

Total. . . . | 761/4204] 100 | 1,485,295 100 


O valor dos bens de equipamento aumentaram, 
no período considerado, cerca de 700.000 contos 
e os investimentos em meios de transporte tri- 
plicaram. As reduções verificadas nos terrenos, 
edifícios e outras construções são devidas a ope- 
rações de amortização. 

O capital fixo por tonelada produzida que, em 
1959, exa de 700 escudos, atingiu, em 1964, cerca 
de 800 escudos. 

Estes valores mostram que a indústria cimen- 
teira do País tem procurado acompanhar o ritmo 
de progresso do equipamento de fabricação de 
cimento verificado nos últimos anos. A quinta 


(*) Inquérito Industrial de 1964. 


TECNICA Nº 379 


linha de fabrico Tejo, com a capacidade diária 
de 1.600 toneladas, a quinta linha Secil com 550 
toneladas e a quarta Tejo com 700 toneladas por 
dia, evidenciam bem esta evolução. 

As matérias-primas — calcário e marga, areia, 
gesso, pirites, caulino e outros — são, na sua 
quase totalidade, extraídas das pedreiras das pró- 
prias fábricas. 

O consumo de matérias-primas por tonelada de 
cimento passou de 1.655 Kg, em 1950, para cerca 
de 1.360 Kg, em 1966. 


As embalagens não recuperáveis representam 
cerca de 6,8 por cento do valor da produção e a 
sua importância global é superior à dos salários 
dos operários. A deficiente organização da maior 
parte dos estaleiros, sobretudo na construção de 
edifícios, e a carência de meios de armazena- 


mento e de manutenção têm dificultado a 
generalização do transporte do cimento a 
granel. 


A indústria do cimento é também grande con- 
sumidora de ferro fundido, aço vasado, chapa 
de aço e outros materiais metálicos que são apli- 
cados na reparação e conservação dos equipa- 
mentos; em média, cerca de 1,5 Kg a 3,0 Kg 
destes materiais são utilizados por tonelada de 
cimento. 


F 


A indústria cimenteira é o principal cliente 
do carvão mineral do País, que é utilizado em 
mistura com carvões importados ; no que se refere 
à energia eléctrica, a produção nacional do ci- 
mento consome cerca de 11,0 por cento do total 
de energia utilizada para fins industriais. 

O consumo, por tonelada de cimento, de com- 
bustíveis sólidos baixou de 340 Kg, em 1953, 
para cerca de 250 Kg, em 1966; neste período, 
a utilização de energia eléctrica, por unidade 
produzida, aumentou ligeiramente de 104 Kwh 
para 109 Kwh e a dos lubrificantes de 0,3 Kg 
para cerca de 1,0 Kg. 

A estrutura das empresas tem sido caracteri- 
zada pela concentração da produção em grandes 
unidades. Sem variar o número de estabeleci- 
mentos nos últimos anos, a capacidade de pro- 
dução aumentou de 800.000 para cerca de 
2.000.000 de toneladas. À escala internacional, 
um dos estabelecimentos situa-se entre os consi- 
derados de grande capacidade, dois podem ser 
classificados como médios e dois são de pequena 
produção. = 


TECNICA N.º 879 


b) — Indiístria de barro vermelho 


Em virtude da abundância de matérias-primas, 
a indústria de barro vermelho é muito antiga e 
encontra-se dispersa no Pais. 

O Inquérito Industrial de 1814 indicava a 
existência de quatro fábricas de telhas e tijolos ; 
ja em 1860, o número de unidades fabris subia 
para duzentas e quarenta e o Inquérito Indus- 
trial de 1881 esclarecia que duzentas e dezoito 
fábricas produziam tijolos e quinze fabricavam 
telhas, tijolos e tubos. No Inquérito Industrial de 
1959, o número inquirido de estabelecimentos foi 
de setecentos e noventa e cinco; no Inquérito 
de 1964, foram recenseadas cento e trinta e três 
unidades com 21 ou mais pessoas. 

A dispersão das fábricas e a existência de um 
número elevado de pequenas instalações dificul- 
tam a obtenção de elementos estatísticos correctos 
que permitam a caracterização deste sector. 

A produção de tijolos, tijoleiras e ladrilhos de 
barro — Quadro M — aumentou de 403.346 tone- 
ladas, em 1953, para 1.444.463 toneladas, em 
1966. Neste período, o fabrico de telhas, telhões 
e acessórios de telhado — Quadro N — subiu de 
113.952 toneladas para 251.341 toneladas. 

As fábricas de barro vermelho localizam-se, 
na sua grande maioria, na faixa litoral do País, 
entre Setúbal e Porto, de harmonia com os bar- 
reiros existentes, com a natureza das argilas e 
com a proximidade dos principais centros urba- 
nos. Aos distritos de Aveiro, Leiria e Lisboa 
correspondem cerca de 60 por cento da produção 
total do Pais. 

As exportações dos produtos de barro verme- 
lho para a construção não têm valor significativo, 
dado os elevados custos de transporte. 

A produção de tijolos por m* de superfície 
coberta — Quadro M — foi de 323 Kg, em 1953, 
tendo ultrapassado o valor de 500 Kg, a partir 
de 1962. 

Este acréscimo deve-se sobretudo à substitui- 
ção progressiva das alvenarias de pedra por 
alvenarias de tijolo e à generalização da aplicação 
de tijoleiras em pavimentos com vigotas pre- 
-fabricadas. 

No revestimento das coberturas, a utilização 
de telhas por unidade de superfície coberta — 
Quadro N—subiu de 91 Kg/mº, em 1953, para 
122 Kg/mº, em 1963; a partir deste ano, tem-se 
verificado uma redução deste indicador. 
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A concorrência de outros materiais, nomeada- 
mente os de impermeabilização de terraços e as 
chapas de fibrocimento, deve constituir um dos 
factores mais relevantes para este decréscimo. 

A especialização da produção pelas fábricas 
tem conduzido progressivamente à redução do 
fabrico de produtos secundários. Em percentagem, 
relativamente ao valor global da produção, os 
artigos em grés salgado (manilhas, acessórios, 
etc.) baixaram de 7,6 por cento, em 1953, para 
4,6 por cento, em 1966; neste período, as olarias 
e outros produtos decresceram de 1,7 por cento 
para 0,7 por cento. Em contrapartida, os tijolos 
e telhas aumentaram a sua incidência de 78,0 
por cento, para cerca de 86,0 por cento. 

Os materiais refractários, depois de sofrerem 


Matérias-primas 


Produção e 


um decréscimo de 7,6 por cento, em 1953, para 
4,5 por cento, em 1961, acusaram a partir deste 
ano um aumento que, em 1966, atingiu cerca de 
9,0 por cento; este facto deve-se sobretudo à 
especialização de certas fábricas na sua produção. 

O peso unitário das telhas subiu de 2,9 Kg, 
em 1953, para 3,1 Kg, em 1966, devido à fabrica- 
ção de peças de maior dimensão; o seu preço 
médio, no mesmo período, passou de 0,90 escu- 
dos para 1,16 escudos. 

Para os tijolos, o peso por unidade que, em 
1953, era de 2,7 Kg, foi, em 1966, de 5,0 Kg; 
o preço por peça aumentou, entre estes dois 
anos, de 0,36 para 0,94 escudos. 

A estrutura dos custos da produção, em 1953 e 
T964, pode ser avaliada pelos seguintes valores: 


Fonte — Estatística Industrial — INE 


Energia, 


combustíveis Mão-de-obra 
Anos outros materiais e lubrificantes 
Contos 0a | Contos | um Contos 0 Contos 0/ 
o PRN PED, PER | = — 
1953 115,408 | 100,0 SAMA 6,9 91.643 27,4 43.422 ST, 
1964 326.683 () | 100,0 31.032 9,4 25,2 114,683 35,1 


(*) O valor bruto da produção indicado pelo Inquérito Industrial de 1964 é de 386.775 contos, isto é, 
cerca de 18,3 por cento mais elevado do que a importância indicada pela Estatística Industrial, 


A incidência global destes factores de produção 
baixou de 71,9 por cento para 69,7 por cento, 
com decréscimo de reduzida amplitude (cerca 
de 2,0 por cento) da mão-de-obra e da energia 
e combustíveis; a percentagem das matérias-pri- 
mas aumentou de 2,5 por cento. 

O Inquérito Industrial de 1964 regista para 
outras despesas o valor de 71,715 contos — cerca 
de 18,5 por cento do valor bruto da produção — 
e as encomendas passadas a outrém podem 
estimar-se em 52.527 contos — 13,5 por cento da 
produção. 

O preço médio global por tonelada produzida 
que, em 1953, era de 213,5 escudos passou, em 
1964, para 220,3 escudos. Os mesmos valores 
para os tijolos foram, respectivamente, 134,0 e 
173,0 escudos e para as telhas 313,0 e 296,0 
escudos. 
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O número de pessoas ao serviço nos estabele- 
cimentos (!) com 21 ou mais pessoas era de 
9.833, das quais 224 tinham a seguinte formação 
escolar : 


— 20 pessoas com curso superior, sendo 14 
de engenharia, 

— 15 pessoas com curso médio, sendo 7 de 
agentes técnicos. 

— 189 pessoas com curso secundário, sendo 20 
de escolas industriais. 


Segundo a Estatística Industrial de 1964, o 


efectivo total era de 10.279 unidades; o pessoal 
administrativo, técnico e de escritório representava 


(1) Inquérito Industrial de 19647 
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cerca de 8,2 por cento e o pessoal operário 91,8 
por cento do total. 

O salário diário dos operários subiu de 23,4 
escudos, em 1953, para 42,6 escudos, em 1966; 
no mesmo periodo, o vencimento mensal do 
pessoal empregado passou de 1.544,2 para 2.656,0 
escudos. 

A quantidade produzida por operário passou 
de 61.250 Kg, em 1953, para cerca de 180.000 
Kg, em 1966. Apesar de este indicador de pro- 
dutividade ter triplicado, o progresso ainda a 
realizar é importante, para serem atingidos os 
valores médios de 300.000 Kg a 500.000 Kg que 
são correntes em unidades industriais devida- 
mente organizadas e equipadas. 

Segundo o Inquérito Industrial (1) de 1964 
o capital fixo existente era constituido da se- 
guinte forma: 


Design ção | Contos 0/0 
TEFRONDA ass rm k GU E é é | 165.244 | 23,6 
Ediflcios =. vaca erro | EDIR 28,1 
Outras construções . . cc... | 43.728 | 6,2 
| Meios de transporte. . . «4 « «| 65.158 9,1 
Bens de equipamento . . .« «+. .|217,509| 31,2 
Outros bens de capital, . +... 7.996 1,2 


Total. .. | 698.047 | 100,0 


As imobilizações em bens de equipamento são 
relativamente pouco elevadas e equivalentes aos 
valores atribuídos aos edifícios; o capital inves- 
tido em meios de transporte é também redu- 
zido, pelo facto de muitas empresas utilizarem 
ainda veiculos de aluguer no transporte dos 
tijolos e telhas para as obras. 

O capital fixo por tonelada produzida é da 
ordem dos 470,0 escudos. 

A evolução da existência do equipamento de 
base das fábricas — os fornos para cozedura 
das argilas — permite analisar o ritmo de moder- 
nização da indústria, a partir dos seguintes ele- 
mentos : 


(') O Inquérito Industrial de 1959 não individua- 
liza uv sector de barro vermelho, pelo que não é pos- 
sivel a comparação dos seus resultados com os do 
Inquérito de 1964. 
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1953 | 1964 
Tipos de fornos = 
N.º | mº N.º mo? 
Intermitentes . . .| 242 | 16.694 | 236 | 26.693 
Contínuos; 
Hoffman +... Til oa 747 | 184 | 67.018 
Funel. . wa ea l 4 


| E] 6 | 4350 
| 


Os fornos intermitentes, apesar de produzi- 
rem artigos de qualidade deficiente, acusam, no 
período considerado, uma tendência crescente da 
sua capacidade. 

O seu número mantém-se praticamente esta- 
cionário, mas o seu volume sofreu um acréscimo 
da ordem dos 10.000 mº. 

Os fornos contínuos, pela melhor qualidade 
da cozedura e pela maior economia de combus- 
tíveis e de mão-de-obra, são correntemente 
instalados em fábricas modernas. Os fornos 
Hoffmam, que são utilizados no País principal- 
mente com a forma de galerias paralelas unidas 
pelos extremos, aumentaram o seu volume de 
cerca de 27.000 mº; os fornos túnel, cujo volume 
decresceu, não se generalizaram ainda na indús- 
tria nacional, devido quer aos maiores investi- 
mentos da instalação inicial quer à necessidade 
de alimentação com produtos bem secos. 

A matéria-prima de maior consumo é a argila, 
que representa cerca de 99,6 por cento do peso 
total dos materiais utilizados na produção. Às 
importâncias correspondentes passaram de 6.173 
contos, em 1953, para cerca de 52.765 contos, 
em 1966. Os outros materiais utilizados — cau- 
lino, lubrificantes de moldes e produtos e mate- 
riais diversos — totalizaram, nos anos em refe- 
rência, 1.331 e 4.298 contos. 

O custo por tonelada da argila passou 
de 9,6 escudos, em 1953, para 23,2 escudos, 
em 1966. 

O consumo total de matérias-primas, por 
tonelada produzida, foi da ordem dos 1.300 Kg, 
nos dois anos considerados. 

Os combustíveis mais utilizados por esta 
indústria são quase exclusivamente residuos 
industriais ou combustíveis pobres. O emprego 
de serrim, de cascas de pinheiro e bagaço de 
azeitona tem substituído, nos últimos anos, O 
carvão importado e as lenhas. 

O consumo, por tonelada produzida, dos com- 
bustíveis sólidos decresceu de 212 Kg, em 1953, 
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para 162 Kg, em 1966. A utilização de combus- 
tíveis liquidos aumentou substancialmente e a 
sua incidência no custo da produção que era, 
em 1953, de 2,0 por cento, em 1966 foi de 4,2 
por cento, 

A utilização de energia eléctrica passou, nos 
dois anos indicados, de 10 Kwh para 22 Kwh, 
por tonelada de produtos fabricados. 

A estrutura dos estabelecimentos, segundo o 
pessoal ao serviço, é a seguinte: 


Fonte — Estatística Industrial — INE 


| 953; 1969 

Número de operários ————+— qa - 
Fábricas) */; Fábricas! 9, 
Com menos de 21. 100 54,6] 126 | 44,8 
Com 21060 ; 85 | 190] 7 | 25 
Com 512100. ...| 30 A 57 | 20,8 
Com 101 a 200 . : a Lt) 8,8 | 16 | 5,0 
| Com 201 a 400 ,.. | 0,6] 1 14 
Com 401 a 800 +... 1 | 08] a! ou 


BOB! ww x 183 [100,0 28! 100,0] 


Registou-se um acréscimo percentual das uni- 
dades médias com 21 a 100 pessoas — 35,4 


Matérias-primas (1) 


Produção e 
Anos outros materiais 
Esto | Contos | 0) 
— | 
1455 | 14,490 100,0 2,281 15,3 


LJh4 SES00O | 100,0 10,105 0,7 


«E 


A incidência dos factores de produção mani- 
festa uma tendência percentual crescente, nos 
dois anos considerados; em 1955, a sua percen- 
tagem global representava cerca de 56,1 e, em 
1964, 76,8 por cento do valor da produção. 

O preço médio da tonelada que, em 1955, foi 
de 173,0 escudos, em 1964, atingiu, 235,0 escudos. 

Este sector industrial não foi objecto de recen- 
seamento nos Inquéritos Industriais de 1959 e de 
1964, pelo que não são apresentados os elementos 
relativos ao capital fixo. 


(') Valores rectificados da Estatística Industrial, 
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por cento, em 1953 e 47,8 por cento, em 1966 — 
e uma descida relativa nas fábricas com menos 
de 21 operários e com 101 a 200 pessoas. À ins- 
talação de unidades consideradas de grande 
dimensão neste sector — mais de 200 operários — 
parece constituir uma tendência, pois o seu 
número passou de 2 para 5 unidades fabris. 


c— Indústria de cal hidráulica 


A cal hidráulica, por vezes misturada com 
materiais de natureza pozolânica, foi o principal 
aglomerante utilizado pela indústria de constru- 
ção, antes da generalização da produção indus- 
trial do cimento. 

Os estabelecimentos fabris existentes no País 
localizam-se sobretudo nos distritos de Coimbra 
e Leiria. 

A produção de cal hidráulica — Quadro O — 
triplicou no período de 1953 a 1966, quer em 
tonelagem quer em importâncias. 

A capacitação da produção passou de 6,7 Kg 
por habitante, em 1953, para cerca de 19,1 Kg, 
em 1966. 

A estrutura dos custos de produção, em 1955 
e 1964, foi a seguinte: 


Fonte — Estatística Industrial — INE 


Energia, 
combustíveis 
e lubrificantes 


Mão-de-obra 


Contos | UR Contos D fo 
| Seja 24,5 2,405 | 16,5 
4,047 27,5 Bit | 185 


O efectivo ao serviço, em 1966, era de 442 
unidades, das quais 64 pertenciam ao pessoal 
administrativo, técnico e de escritório e 378 eram 
operários. 

O salário diário dos operários aumentou de 
22,0 escudos, em 1953, para cerca de 52,0 escu- 
dos em 1966. O vencimento médio mensal dos 
empregados subiu, nos mesmos anos, de 756,0 
escudos para 3.417,0 escudos, 

Por tonelada produzida, o tempo de trabalho 
dos operários que, em 1953, foi da ordem dos 
10,0 horas, passou em 1966, para 4,7 horas. 

As matérias-primas de maior consumo — calcá- 
reos e margas — são exploradas em pedreiras que 
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se situam nas proximidades das fábricas. O gesso, 
de pequena utilização, é proveniente, sobretudo, 
de Leiria e de Óbidos. 

O consumo de matérias-primas, por tonelada 
fabricada, aumentou de 1.100 Kg, em 1953, para 
cerca de 1.230 Kg, em 1966. As embalagens não 
recuperáveis representavam, neste ano, 21,3 por 
cento do valor da produção. 

Os combustíveis sólidos, sobretudo carvão do 
Pejão e do Cabo Mondego, são utilizados na ali- 
mentação dos fornos. O seu consumo, por tone- 
lada produzida, passou de 252 Kg para 404 Kg; 
em 1953 e 1966. 

A energia eléctrica é usada no accionamento 
das máquinas de britagem, moagem e crivagem; 
nos dois anos indicados, o seu rendimento por 
tonelada foi, respectivamente, de 19 Kwh e 
25 Kwh. 

O número de fábricas em actividade baixou 
de 9 para 7, no periodo mencionado. 

Em 1966, existiam 5 fábricas em Coimbra e 
2 em Leiria, das quais 4 tinham menos 50 ope- 
rários, 2 tinham de 51 a 100 e 1 tinha mais de 
100 operários. 


d — Indústria de fibrocimento 


Este sector é constituído por três empresas — 
Cimianto, Lusalite e Novinco — e as fábricas loca- 
lizam-se nos distritos de Lisboa e Porto. 

A produção bruta que, em 1953, era de 16.765 
toneladas atingiu, em 1966, cerca de 32.200 tone- 
ladas. 

Neste ano, as chapas para coberturas repre- 
sentavam cerca de 50,0 por cento do valor 
da produção, os tubos — para água sob pressão 
e para esgotos — constituiam 35,0 por cento e os 
produtos restantes — reservatórios, complementos 
de coberturas, acessórios de tubos e outros arti- 
gos — perfaziam 15,0 por cento. 

As exportações são aleatórias, pois o custo de 
venda é muito influenciado pelas despesas de 
transporte. 

O consumo aparente por mil habitantes, no 
País, é da ordem de 1,4 mº quando, em alguns 
paises da Europa, atinge valores cinco e dez 
vezes mais elevados. 

A estrutura dos custos de produção pode ser 
avaliada pelos seguintes valores : 


Fonte — Estatística Industrial — INE 


Produção e 
Anos outros materiais 
| Contos | 4) %fa Contos id 
1955 68.369 100,0 51494 46,0) 
19d “4,705 


A incidência global dos factores de produção 
representa cerca de 62,0 por cento do seu valor, 
mas a relação percentual de cada factor tem 
valores diferentes nos dois anos considerados, 
devido sobretudo à natureza dos produtos fabri- 
cados. 

O preço médio da tonelada que, em 1955, era 
de 3.108,0 escudos, em 1964, foi de 4.750 escu- 
dos. 

O custo das chapas por metro quadrado subiu, 
no mesmo período, de 35,0 para 50,0 escudos; 
em relação ao custo médio dos tubos, os valores 
correspondentes passaram de 25,0 para 30,0 
escudos, por metro linear ; nos produtos diversos, 
o custo por unidade aumentou de 27,0 para 51,0 
escudos. 
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100,0 a ii 2u. 742 28,2 


Energia, 
combustíveis 
e lubrificantés 


Mão-de-obra 


Contos ed 


| Contos | a 
1.525 | 29 10.524 15,8 
30,110 31,8 


O efectivo ao serviço totalizou 875 unidades, 
em 1964, dos quais 270 pertenciam ao pessoal 
administrativo, técnico e de escritório e 605 eram 
operários. 

O salário diário médio, em 1953, era de 33,7 
escudos e, em 1946, de 76,1 escudos; o ven- 
cimento médio mensal dos empregados, nos 
dois anos considerados, foram, respectivamente, 
2.276,0 e 3.960,0 escudos. 

A produtividade da mão-de-obra, expressa em 
horas de operário por tonelada produzida que, 
em 1953, era de 81 horas, em 1966, foi de 55 
horas. Este facto deve-se sobretudo à mecani- 
zação da produção, que se tem acentuado nos 
últimos anos. 

Os investimentos em capital fixo realizados 
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no periodo de 1953 a 1964 totalizam cerca de 
90.000 contos. O consumo de produtos pelo mer- 
cado nacional não tem acompanhado a evolução 
da capacidade de produção, do que resulta o 
seu deficiente aproveitamento. 

A utilização de matérias-primas fundamentais 
— cimento, amianto, corantes e outros — por 
tonelada produzida, manteve-se praticamente esta- 
cionária, em 1953 e 1966, com um valor da 
ordem dos 840 Kg. Os outros materiais usados 
em combinação com o fibrocimento — metais, 
ligas metálicas e borracha — têm valores muito 
variáveis com a natureza dos produtos fabricados. 

As embalagens não recuperáveis representavam, 
em 1966, cerca de 0,4 por cento do valor da 
produção. 

A energia eléctrica é a principal fonte energé- 
tica deste sector; o consumo por tonelada, em 
1953 e 1966, foi da ordem de 82 Kwh. 

A estrutura dos estabelecimentos é caracterizada 
do seguinte modo: 


2 — fábricas têm de 200 a 400 operários 
1 — fábricatem menos de 200 e mais de 100 
operários 


e — Industria de olaria, porcelanas, faianças 
e grês fino 


Este sector industrial, de grande tradição no 
País, além da louça doméstica e louça decorativa, 
fabrica produtos — louças sanitárias, azulejos e 
acessórios, mosaicos cerâmicos e porcelana elec- 
trotécnica — que têm larga aplicação na indústria 
da construção. Estes produtos representavam, em 
1966, cerca de 65,0 por cento do valor global da 
produção. 

Alguns dos estabelecimentos produzem ainda 
certos materiais de barro vermelho — tijolos e 
telhas — mas a sua incidência é limitada a cerca 
de 3,0 por cento da produção. 

O fabrico dos produtos utilizados na constru- 
ção evoluiu do modo seguinte: 


ao Azulejos | AA Porcelana 
| Louças sanitárias e Mosaicos cerâmicos clectrotécnica 
| Anos | acessórios | 
E.OC0 Cs | Contos | 1000 Un. | Contos LO00 Un. Contos Ê 1.000 U Un. | Contos 
Do o an ===> |0i-nua — sm = si 
1953 911 26.885 | 29,055 88.653 à.312 4.186 TOTI 90.223 
1966 861 182.409 198.632 b.dlD | 4,787 15.537 36.445 


| 16,11) 


É de salientar o acréscimo substancial — cerca de 
cinco vezes — verificado na produção de azulejos 
e acessórios; as louças sanitárias quase triplica- 
ram, no período considerado, o valor da produ- 
ção e o acréscimo correspondente à porcelana 
electrotécnica é da ordem dos 80,0 por cento; 
os mosaicos cerâmicos mantiveram a sua produ- 
ção praticamente estacionária. 


Matérias- — PEN 
Produção 


Anos outros sitediais 
| Contos | “fo | Contos | or 
q = | e = | 
RAR 170.040 000 ER 00 
IOGA 362618 OO) 307 18,8 


As exportações totalizaram, em 1964, cerca de 
11,0 por cento da produção. 

As fábricas localizam-se principalmente nos 
distritos de Aveiro, Coimbra, Lisboa e 
Porto. 

A estrutura dos custos da produção, para 
todo o sector, pode apreciar-se pelos seguintes 
valores: 


onte — Estatística Industrial — INE. 


combustíveis Mão-de-obra 


e lubrificantes 


ati “a 


Energia, 
| 
| 


| | Contos | TR 
9000 1 165 GOITO 34,8 
| 0.819 | 13,8 115862 | 31,9 
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TÉCNICA — X 


AS PÁS CARREGADORAS DE RODAS 
CATERPILLAR 


são conhecidas em todo o Mundo pelas suas carac- 
terísticas de robustez, segurança e qualidade de 
concepção e fabrico 


Ud 988 -articuLaDA 
| 5 Baldes com capacidades de 4,21] a 4,97 m' 
CW S80-arTicULADA 
| 4 Baldes com capacidades de 3,06 a 3,82 mº 
Ud 966 B- artTicULADA 
10 Baldes com capacidades de 2,10 a 3,82 m 
Ud 950 -arTICULADA 
8 Baldes com capacidades de 1,72 a 3,06 m' 


E o 
9 Baldes com capacidades de 1,34 a 3,10m' 


922 B 
Ur. 


4 Baldes com capacidades de 1,15 a 2,30 m' 


LÁ Di CCT CO CCC cc! CATERPILLAR 
' Sl. E.l. er - Coterpillar, Cot 180 Morcos da Caterpillar Tractor Co 

; Apartado 1351- Lisboa : 

q Desejo receber (SEM COMPROMISSO DA MINHA PARTE): É pia E ão 

i [] Literatura sobre equipamentos CATERPILLAR a RECORTE ESTE CUPAO 
E) ndicarosmodelos. E ENVIE-O A ST.E.T. 
E C] Literatura sobre motores CATERPILLAR E SEM DEMORA 
Ê Indicar os modelos ij = E 
E CO] A visita de um Delegado de Vendas o 

4 

MODEMS Su sie 

| PROFISSÃO OU ACTIVIDADE ESTSS 

' ENDEREÇO g e =, j SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, 5. A. R.L. 
I 


Re ) PRIOR VELHO (SACAVÉM) « PORTO « BEJA + COIMBRA 
nn: Dn. =õ=ãmõmmaEs - a 


A incidência global dos factores de produção 
manteve-se nos dois anos indicados, em cerca de 
60,0 do valor produzido, embora as percentagens 
parcelares acusem certas variações. 

O Inquérito Industrial de 1964 regista para 
outras despesas indirectas a importância de 
82.597 contos — cerca de 22,0 do valor da pro- 
dução — e, para encomendas passadas a outrem, 
esta percentagem pode estimar-se num valor da 
ordem dos 13,0 por cento. 

Os preços médios por unidade dos produtos 
mencionados foram os seguintes: 


| 
Designação | 1955 1964 

| 

| 
Louças sanitárias .. .. | 848% | 132800 
Azulejos e acessórios ,. | IS10 1800 
Mosaicos cerâmicos .. S80) STO 
Porcelana electrotécnica 3850 2860 


O número de pessoas ao serviço, em 1964, 
era de 7.065, entre os quais estão incluídos diplo- 
mados com os cursos seguintes : 


— 50 pessoas com curso superior, dos quais 33 
de engenharia 

— 21 pessoas com curso médio sendo 19 de 
agentes técnicos 

— 175 pessoas com curso secundário, sendo 50 
de escolas industriais. 


O pessoal administrativo, técnico e de escri- 
tório representava, em 1964, cerca de 10,0 per 
cento da totalidade, e os operários os restantes 
90,0 por cento. 

O salário diário dos operários que, em 1953, 
era de 25,6 escudos atingiu, em 1966 valores 
da ordem dos 49,0 escudos. O vencimento mensal 
médio dos empregados, nos dois anos conside- 
rados, subiu de 1930,0 para 3.550,0 escudos. 

A produtividade da mão-de-obra directa passou, 
no período de 1953 a 1966, de 846 para 383 
horas, por tonelada. 

O capital fixo mencionado pelo Inquérito Indus- 
trial de 1964 é constituído da seguinte forma: 
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Designação Contos | 0/0 
DEIPEDOR x assa a 13.869 5,2 
Edifícios ..  . .. . «| 101123 | 37,5 
Outras construções .. . 12.009 | 4,5 
Meios de transporte . . | 3.008 | 1,2 
Bens de equipamento .. | 132.642 48,9 
Outros bens de capital. | SOTO | 2,9 

Total. . .| 270799 | 1000 


Os bens de equipamento e os meios de trans- 
porte representam cerca de 50,0 por cento do 
capital fixo, repartindo-se a outra parte pelos terre- 
nos e construções. O capital fixo por tonelada fabri- 
cada, em 1964, foi da ordem dos 6.300 escudos. 

A argila é a matéria-prima de maior consumo e 
representa cerca de 50,0 por cento do peso total 
dos materiais. O caulino, o feldspato, a areia, o 
carbonato de cálcio, o zarcão, o óxido de estanho, 
as tintas e lubrificantes de moldes e produtos 
constituem os outros materiais mais utilizados. 

O consumo de materiais baixou, no período 
de 1953 a 1966, de cerca de 3.000 Kg para 
2.400 Kg por tonelada. 

As embalagens não recuperáveis representavam, 
em 1966, aproximadamente 1,6 por cento do valor 
da produção. 

O carvão, as lenhas e resíduos vegetais são os 
combustíveis sólidos consumidos por este sector; 
a sua utilização, por tonelada produzida, mante- 
ve-se, em 1953 e 1966, em cerca de 390 Kg. O con- 
sumo de energia eléctrica que, em quantidades glo- 
bais, decuplicou neste período, aumentou a capita- 
ção por tonelada de 335 Kwh para 606 Kwh. 

A estrutura dos estabelecimentos, em 1953 e 
1966, era a do quadro seguinte: 


1958 1966 
Número de operários —— Gac EE E 
Fábricas | Fábricas “', 
| arónos EM o cla = S :2,2 2 5,0 
BO sue mes! «2 19,5 “ | 200 
BLadOO cgi ss 10 9278 8 | 200 
101 a 200. ..... Ea 83 | 1 |27% 
D0f a 400 sc: | 8 8,3 4 | 100 
Bad é == lu al, & 58 | 5 | 125 
801 a 1.600 +... 3 88! 2 | 50 
Total. ..| 56 [100,0 | 40 [100,0 
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Neste período, o número de fábricas com 21 7 ea sua percentagem de 13,8 para 17,5 por 
a 400 operários passou de 55,6 por cento cento. Estes factores evidenciam uma tendência 
para 76,5 por cento do total; as unidades com para o acréscimo da dimensão dos estabeleci- 
mais de 400 operários aumentaram de 5 para mentos. 


QUADRO J QUADRO L 
, - Indústria de Cimento — Estrutura dos custos 
Indústria de Cimento — Produção de produção 
Fonte — INE — Estatística Industrial Fonte — INE — Estatística Industrial 


Unidade — 1.0008)0 


MATERIAS FRIMAS ENERGIA, 
E COMBUSTIVEIS E MÃO DE OBRA 
OUTROS MATERIAIS | LUBRIFICANTES 


Ji. 1H 


140, 7 


QUADRO M 
Indústrta de Barro Vermelho — Produção de tijolos, tijoleiras, ladrilhos de barro, etc,, 
no período de 1953-1966. — Estabelecimento das relações com a superfície coberta construída, 
Fonte — INE — Estatistica Industrial 


QUILOGRAMAS DE 
PRODUTOS POR mº DE 
SUPERFICIE COBERTA 


QUANTIDA DI IMPORTÂNCIA CUSTO POR | SUPERFICIE CONERBTA 
(TONELADAS) (CONTOS) TOXELADA | CONSTRUIDA (m” ) 


144500 
125500 
156006 
134500 
13700 
143510 


[959 ES! E “TTÊ L55 8 00 


di tbT= Ob 4.502 149500 


1] «Drs | 2h; Be 158500 
LdbZ + . Bd. Bo Lb2S 00 
Ls DUAS. do! nd RT 
Et d 202, 317 Ne [74500 
1945 | 934. L 14 300. 256 [54500 


dado 444.463 272. 90% 189500 
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QUADRO N 


Indústria de Barro Vermelho — Produção de telhas, telhões e acessórios de telhado no período 
de 1953-1966. — Estabelecimento das relações com a superfície coberta construída. 


Fonte — INE — Estatística Industrial 


QUANTIDADE IMPORTÂNCIA | CUSTO POR SUPERFICIE COBERTA 


(| TONELADAS) (CONTOS) TONE LADA CONSTRUÍDA im?) 


QUILOGRAMAS DE 
PRODUTOS POR m? DE 
SUPERFICIE COBERTA 
413800 
2905 00 


244500 


240500 

258500 

280500 

278500 

2473500 | 948, 
299500 944. % 
324500 . 682,1 
3601500 . 882, 30% 


QUADRO O 


Indústria de Cal Hidráulica — Produção 
Fonte — INE — Estatística Industrial 


TONELADAS CONTOS 


68, 123 
73.608 
83,763 
99. 192 
98. 886 
109.154 
116.629 
130.137 
143,500 
158, 223 
158.000 
165. 808 
100. 440 
181, 691 


(Continua) 
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€ D.D. 621.,%4,5/91 


ELEMENTOS SOBRE A PRODUÇÃO E O CONSUMO DE ENERGIA 
NA REDE ELÉCTRICA NACIONAL **) 


I—Breve nota mensal 


Durante o mês, as afluências do conjunto do sis- 
tema atingiram cerca de 76o GWh, correspondendo-lhes 
uma probabilidade de serem excedidas da ordem dos 
131, € um coeficiente de produtibilidade hidroeléctrica 
de 1,38, ficando, assim, a ser Maio o mês, relativamente, 
mais favorável desde o início do ano hidrológico. 

As afluências no período do ano hidrológico decor- 
rido até fim de Maio têm uma probabilidade de serem 
excedidas da ordem dos 91º, e um coeficiente de 
produtibilidade de 0,83. 


1 — Elementos gerais (GWh) 


1467 | Tuts 0 


| Produção hidráulica (Ph)... 4408) 510,0) 4 16 
Produção térmica (Pr)... ... 000 00 Ú 
Produção total (PT). ..... 440,8 | 560,0 + 16 
Energia trecebida de empresas | 


IV — Energia armazenada pas principais albufeiras 


não pertencentes ao RKNC (Er | 2,6 e + 
Exportações (Ex)... ..... O 0,4 | sem N ad 
Importações (1) . ..... senna U,0 0,2 — o | o fim do mês 
Saldo importador (St). | (1,0) 0,0 | pda o. 
Cons, em bomb.hidroele, (€ 'p). (1) | 0,0 ya — | GWh “o (!) 
Produção para con- | (1) — 
sumos perman. (Pcp) (º) 4,7) 4200 | + 124 | | 
Produção para coll- | | Alto Habagão Dc A CAM * astA o), 
sumos não perman, (Penp) (| 0,7 | S&a T 19 Earadald a «snes o | Hd 71,6 
Lota) ;asmisua da SE AMA, 513,4 16 Venda Nova . LI46 9,5 
: sa De ND RR À ' 
Coeficiente de hidranlicidade 1,00 | 138 | a faragoirla os ge as qi SR a dê 64 | 7 
NOTA . UU aDiç ar 4 | a... is a 21,6 Do,d 
(1) O aumento percentual da produção para consumos permanen- Vilar cercas rs od] lona) 
tes, tendo em conta a incidência dos domingos e dias especiais é CONNOR ER SRU 061.3 77.0 
respectivamente de 9, e 11,5 o» | E | ? 
Castelo do Bode. . . , + .| 124,7 | 70,9 
E E Gullhofrei « «wav “E 8,1 97.6 
II — Di d t | E j j o 
| Diagramas de carga dos dias característicos Lagoa Comprida aan 364 (2 100,0 
| 4* feira: Santa EUERRE mus a a em! é é o1,6 93,9 
"1967 1968 Pracana + cc rr.) 124 96,1 
E Sa —— =—esu ns | ————— Povoa - ] = = a = = = = = , 10,9 (*) 87,5 
Produção hidraulica (Ph) MWn | 15 564 16 456 | Total | com A, Rabagão . . .|1 380,4 65,0 
Produção térmica (Pr) MWh 0 | Ú ota | sem A. Rabagão . . . 89830 717 
Produção total (PT) MWh | 15661 16496 [Sa , 
Trocas pn ixport. (1x) MWh O O 
| Espanha | Import. (1) MWh O O 
“Consum em bomb. hidroel, (Cb) MWh () 150 NOTAS 
Prod, pará cons, perm. (PP cp MWh | 13465 L3 “BO (1) Coeficiente de enchimento em enerpia das albufeiras, 
Prod, para cons.não verm, (Penp) MWh | 2 301 = 2206 (2) Inclui 4,4 GWh armazenados em Vale do Rossim no início de 
VoT AL pi + (U-bix) M Ex) MWh 1554 16786 | mêse 33 GWh no fim do mês. 
Potência max, nãx. MW 867% YO (4) Inclui 1,8 GWh armazenados ne açude do Pelo no início do mês 
Ss | Pr + (1-Ex) Potência min. MW. 4m5 402 e 20 GWh no fim do més, 
EE Utiliz.da ponta horas | 18,1 | Bel 
E E | Factor de carra +] 0,75 | 0,71 
s | Potência mãx. nv 164 | q88 - (+) Elementos extraídos das estatisticas mensais do Repar- 
&s ha Potência min. 810 345 tidor Nacional de Cargas (BR. N. O.) As produções e 
T Dr a ponta Reis 17, e LT us consumos dus empresas do HH. N. C, representam 
| a 0,72 ns cerca de 940 dos totais do Pais. 
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Resumos dos artigos publicados na Técnica n.º 379 


Ano XLIII —.Junho 1968 


CG. D. U. 621,372,818 


João Figaxier 


Modos simples em quias de onda limitados por um 
meio qualquer 


Tecnica No. 379 — XLII] — 6. 1968, pág. 5014-503 


Mostra-se que em guias de onda limitados por um meio 
qualquer, a condição para que sejam possíveis mudos 
simples, derivados duma única componente longitudinal, 
é que seja nula a derivada tangencial dessa componente 
sobre a parede, de ambos os lados dela. 


C. D, U. 627.821.3 


VazentE DA SILVA 
Arcos de barragens em espiral logaritmica 


Técnica No. 379 — XLII — 6. 1968, pág. 5143-528. 


Apresenta-se uma análise expedita das possibilidades 
da curva em espiral logaritmica, utilizada como directriz 
de arcos de barragens. 

Seguidamente, e depois de algumas considerações sobre 
as cargas unitárias a utilizar, apresenta-se a teoria dos 
grcos em espiral. 


A. R. J. Bones CG. D. U. 551.508,5 


On the frequency response of floater-ty pe 
anemographs 


Técnica No. 379 — XLIII — 6. 1968, pág. 505-511, 


Resumem-se os fundamentos teóricos de dojs métodos 
experimentais de determinação das curvas caracteristicas 
de resposta em frequência de anemógraios. 

Aplicam-se os méirodos expostos na determinação das 
curvas de resposta em frequência do anemógrafo universal 
Fuess sis, comparam-se e discutem-se os resultados 
obtidos, 


TECNICA N.º 579 


CG. D. U. 69.003 
69.002 : 658 


NeLsox MonrTEs 


Economia e produtividade na indústria da constru- 
ção — Alguns aspectos mais característicos 


Tócnica No. 379 — XLII — 6. 1968, pág. 5329-539. 


A indústria da construção, apesar de constituir um dos 
sectores econômicos mais importantes do Pais, carece 
ainda de uma análise sectorial, devidamente fundamen- 
tada, que permita estabelecer as relações de interdepen- 
dência com o desenvolvimento económico e social. 
Neste artigo, procura-se definir as caracteristicas secto- 
riais mais importantes, de acordo com os elementos 
estatisticos disponiveis — algumas são de validade precá- 
ria dos factores da produção, estrutura das empresas, 
pessoal, equipamento e materiais. 
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Synopsis of articles pubiished in «Técnica» nº 379 


XLII — June 1968 E 


VarmntTe DA SILVA 
Logarithmic spiral dam arches 
Tecnica No. 379 — XLII — 6. 1968, pp. 513-528. 


A quick analysis of the potenciality of the logarithmic 
spiral used as uirectrix of dam arches is presented. 
Following a few considerations on unit loads to be used, 
is presented the theory of spiral arches. 


U. D. C. 65.003 
69.003 : 658 


NeLsos Montes 


Economy and Productivity in Bulding Industry. 
some Characteristic Aspects 


Técnica No. 379 — XLIII — 6. 1968, pp. 529-539 


Although in Portugal building industry is one of the 
most important branches of economy, it still lacks a sys- 
tematic analysis by which it would be possible to esta- 
blish the relations of interdependence with economical 
and social development. 

lt is sought in this paper to detine, acording to the 
statitiscal data available — the truth of which is often 
precarious — the most important branch charateristics of 
production factors, internal organization of the enter- 
prises, personnel, equipment and material. 
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U. D, C. 621,372,818 


Simple modes in waveguides bounded by any 
material 


i , poa " à t [ .» er, 
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Tecnica No. 319 — XLII — 6. 1968, pp. 5014-503. 


lt is shown that in order to have simple modes derived 
L from a single longitudinal component in a waveguide 
| bounded by any material, the tagencial derivative of 
| this component must be null over the boundary, on both 
- sides of it. 
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A. R. J. Bonges U. D. C. 551.508.5 


| On the frequency response of floater-type 
| anemographs 


| Técnica No. 379 — XLIII — 6. 1968, pp. 505-544. 


[| The first part of the paper contains a survey of the 
| theoretic foundations of two quite general experimental 
| methods for determining the frequency response charac- 
| terístics of anemographs. 

| In the latter port of the paper two methods are applied 
to the Puess sia universal anemograph. The experi- 
mental results are compared and discussed. 
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CG. D. U. 53.08 


Basic instrumentation for engineers and physicists, 
por 4. M. P. Brookes. 


Pergamon Press — Londres, 1968 — 192 págs. — 30 5. 


Nesta obra passam-se em revista Os principais ins- 
trumentos de medida usados nos laboratórios ou na 
indústria. 

Referem-se em primeiro lugar os instrumentos 
destinados à medição de comprimentos, desde a clás- 
sica régua aos métodos mais evoluídos, como por 
exemplo os que utilizam as figuras de interferência. 

Seguem-se os instrumentos para a medição de mas- 
sas e tempos, dando-se especial destaque aos apare- 
lhos eléctricos e electrónicos. 

Depois destes capítulos referentes à medição de 
grandezas fundamentais, encontram-se outros sobre 
transdutores (mecânicos, eléctricos, pontes de medida) 
e sobre medição de grandezas não fundamentais, tais 
como temperatura, carga eléctrica, pressão, extensão, 
velocidade linear e angular, aceleração, ete. 

A um capítulo sobre o laser, seguem-se algumas 
particularidades de interesse sobre diversos instru- 
mentos. 

Em apêndice incluem-se os códigos dos compo- 
nentes electrónicos e um capítulo sobre franjas de 
Moiré. 

Sem querer descrever exaustivamente os aparelhos, 
pretende esta obra dar sobre cada um deles os ele- 
mentos indispensáveis para que 0 engenheiro ou o 
físico possam escolher aquele que mais convém ao 
fim em vista, É esse o seu objectivo e cremos que ele 
é atingido. 

AR 


C. D. U. 621.004 


An elementary quideto reliability, por G. W. 4. Dummer 
e A, €. Winton. 


Pergamon Press — Londres, 196860 págs. 7s 6d. 


A fiabilidade de uma peça, sistema ou equipamento 
é definida pelos autores como sendo uma caracteris- 


tica sua expressa pela probabilidade de que realize 
uma dada função, sob determinadas condições, durante 
um determinado período de tempo. 

Esta medida é tanto mais importante quanto maior 
for a responsabilidade da função do sistema e aplica-se 
tanto a equipamentos electrónicos, como eléctricos ou 
mecânicos. Daí, que aumente cada vez mais o número 
das pessoas interessadas em saber algo sobre a fiabili- 
dade, 

Esta obra tem carácter introdutório e evita sempre 
que possível a utilização de uma linguagem técnica ou 
o recurso a conhecimentos especializados. 

Depois de salientar a importância da fiabilidade e 
de a definir, os autores indicam como podem ser cal- 
culadas algumas medidas da fiabilidade. Para facilitar 
a sua utilização em casos correntes, apresentam algu- 
mas tabelas que permitem calcular essas grandezas 
em equipamentos que utilizem os componentes elec- 
trónicos mais correntes. 

Por estarem relacionados com a fiabilidade, são 
ainda apresentados capítulos sobre instalação, opera- 
ção e manutenção, 

Finalmente, o último capítulo fornece elementos 
que permitam o cálculo da fiabilidade óptima, já que 
o aperfeiçoamento dos sistemas acarreta um aumento 
do seu custo que pode não ser compensado pelo que 
economiza em reparação e manutenção, 

Assunto novo, importante, fiabilidade tem nesta 
obra uma boa base para quem queira iniciar o seu 
estudo, 

Va, 


ARTIGOS DE REVISTAS 


C. D. U. 331.86.691,74 


A formação profissional e as empresas — 4. da Cruz 
Rodrigues. 


Fundição n.º 26, 1968, pág. 25. 


O autor procura nesta Comunicação ao 2.º Congresso 
Nacional de Fundição, caracterizar e apreciar a situação 
da aprendizagem nas empresas, em Portugal (Metró- 
pole), que considera, nas condições vigentes, inade- 
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Para sermos exactos: o primeiro instrumento 
para desenhar a tinta-da-china com ponta 

de safira e a primeira ponteira para desenhar 
sobre películas plásticas. De material 

à prova de acetatos — a fim de possibilitar 
a utilização de tintas corrosivas à base 

de solventes. Nas espessuras de traço 
entre 0,2 a 1,2 mm — conforme NP 62 e DIN 15. 
Num sistema intermutável — para lhe 
facilitar o trabalho. 

Mesmo as superfícies mais abrasivas das 
películas plásticas não conseguem afectar-lhe 


À venda 


Hepresentante 


ARTUR WESTHEIMER, LDA, 


Hua Maria aos Anjos, 48-ric. — Lisboa.- 1 


Escreva-nos pedindo o prospecto no BM) 


no comércio da especialidade 


a qualidade nem, muito menos, a precisão, 
pois trata-se de um produto rOtring. 
Anos de pesquisas e ensaios de resistência 
de materiais provaram que este instrumento 
para desenhar a tinta-da-china satisfaz 
todos os requisitos da moderna técnica 
de desenho. 

E ainda: a tinta corrosiva para peliculas 
plásticas rÓtring é a tinta ideal para a 
Foliograph, aplicável a todos os tipos 

de película plástica, não alastra e seca 
rápidamente. 


rótring 


facilita 
o desenho 4 
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quada às aspirações duma sociedade em desenvolvi- 
mento. Propõe, por isso, que se revitalizem os cursos 
complementares de aprendizagem do E. T. P,, parecen- 
do-lhe condição para tal que seja intensificada a 
colaboração entre a escola ea empresa, nomeadamente 
pela entrada em funcionamente das comissões de 
patronato previstas na Lei. Pôe igualmente esperanças 
na actividade dos centros de aprendizagem criadas por 
iniciativa do M. C. P.5S., especialmente, no que à meta- 
lomecânica se refere, na actividade dos centros criados 
no âmbito do Instituto de Formação Profissional do 
Sector Metalúrgico e Metalomecânico. 


C. D. U. 518.5 :618.142 
Divulgações sobre Cibernélica — Mariano Herrero. 
Engenho, 1-3-968, n.º 1, pág. 1-3. 


Breve exposição dos elementos que integram esta 
ciência e dos fundamentos necessários para o seu 
estudo. 


CG. D. U. 559.501: 677.022/08 

Rheological aspects of fibre spinning — Andrzej Zia- 
birki, 

Industrie Chimique Belgue, 1-968, vol. 33, n.º 1, pág. 
47-50. 


CG. U. D. 541.135 
La photochimie du gélatinobromure d' argent — 4. Van 
Dormael. 
Industrie Chimique Belgue, 1-968, vol. 33, n.º 1, 
pág. 1-4; 2-968, vol. 33, n.º 2, pág. 1179-129. 


G. D. U. 945.06 
As técnicas físico-químicas de análise — /ernani da 
Silva Leal. 
Engenho, 1-3-967, n.º 1, pág. 5-Io. 
Referem-se os métodos estudados e suas principais 
aplicações. [Depois de salientar que as técnicas 
instrumentais de análise recorrem aos métodos com- 


parativos para interpretação dos resultados, faz um 
reve exame de caúa um destes métodos. 


C. D. O. 545.3: 658.562 


The development of a multiple simultaneous automa- 
lyser system for remote monitoring of water quality 
parameters — F. Marten. 

Industrie Chimique Belgue, 12-967, vol. 32, n.º 12, 
pág. 1919-1322. 


CG. D. U. 545,2 
Le titrage de produits organiques en milieu non 
aqueux — R. Jansseune. 
Industrie Chimique Belgue, 12-067, vol. 32, n.º 12, 
pág. 1307-1318. 


C. D. D.: 9do 9: 
Dosage polarographique des aliments tracés dans les 
matiêres biologiques, les aliments, les plantes et les 
laux — Paul Nangniot, 


Industrie Chimique Belgue, 12-967, vol. 32, n.º 12, 
pág. 1323-1333. 


C. D. U. 545.814 


Stationary phases in gas líquid chromotography (6G.L.6.) 
— A. de Bruyn. 


Industrie Chimique Belge, 2-968, vol. 33, n.º 2, pág. 
ISS-IÓZ. 


CG. D. U. 547.5: 66.091 
Quelques aspects de la chimie des petits cycles — /. Jaz 


Industrie Chimique Belge, 1-968, vol. 33, n.º 1, 
pág. 5-45, 2-968, vol. 33, n.º 2, pág. 1930-154. 


554.961 (469.422,71) 

Uma ocorrência de Lignito em Vale de Santarem — 
Georges Zbysgewski. 

Boletim de Minas, 1-3-968, vol. 5, n.º 1, pág. 13-19. 


O Autor descreve uma ocorrência de lignito que 
foi posta em evidência, primeiro num poço em Vale 
de Santarém e mais tarde nos furos de pesquisa de 
água da Estação Zootécnica Nacional de Fonte Boa. 
Estudando as condições geológicas locais o Autor con- 
clui pela possibilidade de existência de uma pequena 
bacia de extensão limitada cujas reservas se poderão 
calcular depois da realização de mais alguns furos. 


G. D. U. 62.001.5: 625.14; 625.2.02: 629 1.039 
Problemes de suport, quidage et propulsion posés par 
les systêmes de transport à grande vitesse — £. T. 
Barwell. 
Bull. da Congrés des Chemins de Fer, 1-968, vol- 
ALV,n.º 1, pág. 33-66. 


C. D. U. 621.125 
Installations thermiques marines, présents et futures 


Jung, T. 
Asea-Revue 40 (1968) : 2, pág. 34-39. 


C. D. U. 621: 313.2 
Nuevas técnicas em la construcción de colectores de 
máquinas de corriente continua — Pedro San Sebastian 
Mugica. 
Dyna, 5-968, vol. XLIII, n.º 5, pág. 2793-2893. 


C. D. U. 621.313.32/33-573 
Le démarrage en asynchrone des moteurs de grande 
puissance — Bronchain P. 
Revuc ACEC n.º 1-2, 968, pág. 17-24. 


e mi 


a técnica moderna emprega 


BETÕES REFRAGTÁRIOS 


à base dos cimentos 


FONDU LAFARGE 


e 


SECAR 250 


porque são 
práticos 
eficientes 
económicos 


REFRACTÁRIOS ATE 1800º C 
REFRACTÁRIOS ISOLANTES ATÉ 1700º C 


Os nossos serviços técnicos, especializados, estão à vossa inteira 
disposição para estudar, sem qualquer encargo da vossa parte, a 
adaptação dos BETOES REFRACTÁRIOS a todos os vossos problemas 


AGUIAR & MELLO, L.”* 
P. do Município, 13-1.º — LISBOA — Tel. 32 1151/2 
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C. D. O. 621.313.343.016 35 


De la stabilitó statique et dynamique des moteurs syn- 
chrones sur réóseau perturbéó — Delforge M.e Fanuel J. L. 
Revue ACEC n.º 1-2, 968: pág. 43-51. 


C. D. U. 621.313.,523.573: 621.318,4353 


Les traducteurs de puissance; leur application au dé- 
marrage des moteurs synchrones— Van Vyve Ph. e 
Verstraeten P. 

Revue ACEC n.º 1-2-968, pp. 25-42. 


G. D. U. 621.315. (379,4) 
O transporte de energia de Cabora-Bassa para a rede 
electrica da ESCOM. 1750 MW a 1400 Km — Domingos 
Moura. 


Electricidade, 3-4-968, 15.º ano, n.º 52, pág. O3-IIo. 


O autor expõe os condicionamentos a que deveria 
satisfazer o transporte da energia de Cabora-Bassa 
para a rede primária da República de África do Sul, 
Analisa as possibilidades de transporte em corrente 
alternada e em corrente contínua. 


C. D. U. 621,81b.12 


Alguns aspectos estatísticos das perturbações bruscas 
de tensão nas redes portuguesas de 220 kV, 150 kV e 
60 kV — Carlos Portela. 


Electricidade 3-4-968, 12.º ano, n.º 5z, pág. 8I-gr. 


Os valores apresentados dão um panorama das per- 
turbações bruscas de tensão na rede portuguesa de 
220 kV, 150 kV e 60 kV no período de um ano, e dos 
aspectos estatísticos das perturbações da componente 
directa de tensão em duração e amplitude ; por outro 
lado, permitem uma ideia dos tipos de perturbações 
estatisticamente mais significativas, 


C. D. U. 621.816.761.2 

Compensation rapide d'energie reactive par compen- 

sateur synchrone — Delforge M. e Van Der Maren M, 
Revue ACEC n.º 1-2-968: pp. 33 à 42. 


C. D. DU: 621.317,49 :531.781: 629.12.097 
Mesure du couple transmis à I'hélico — Berger, S., 
Áleine, L. e Naeser, f. 
ASEA-Revue 40 (1068) :2, p. 39-43. 


C. D. O, 621.333: 656.222,1 
Machines ólectriques pour la propulsion des véhicules 
ferroviáries à grande vitesse — 4. Tusten. 
Bull. du Congrés des Chemin de Fer, 2-968, vol 
XLV, n.º 2, pág. I59-I94. 


GC. D. U. 621,855: 656.222.1 (44) 


Le matériel moteúr française pour la grande vitesse — 
F. Nouvion. 

Bull. da Congrés des Chemin de Fer, 2-968, vol. 
ALV, n.º 2, pág. 87-109. 


CG. D U. 621.955.2 :621,555.4 :656.222,4 
Engins moteurs électriques pour les circulations à 
grande vitesse — 4, Glodigou. 
Bull, da Congrés des Chemins de Ier, 2-968, vol. 
XLV, n.º 2, pág. 111-128. 


CG. D. U. 621.365: 621.745 
Vantagens da fusão por indução na fundição — Mir 
Ali Ahmad. 
Fundição, n.º 26, 1968, pág. q. 


Após um breve resumo histórico, o autor orienta- 
-nos sobre a grande expansão do forno de indução 
nas fundições, onde se tornou um factor importante 
na racionalização da produção. O desenvolvimento 
técnico do forno de indução faz-se no sentido de uma 
capacidade e de uma potência sempre crescentes, A 
sua rentabilidade é ilustrada por quadros comparativos 
dos custos de fusão, mas para além da sua maleabilidade 
de funcionamento, as vantagens essenciais do forno de 
indução são de ordem metalúrgica. 

Um novo préaquecedor da sucata, aquecido a pás, 
permite uma utilização rentável do forno eléctrico 
mesmo quando a energia eléctrica tem um preço 
bastante elevado. 


CG. D, DU. 621.582,323 
The junction fiel deffect transistor. Strncture and opera- 
tion — 6. JL M. Overgoor, 
Electronic Applications, 66-67, vol. 27, n.º 3, pág. 
124-128, 


CG. D. U. 621,381.532 :659.135.2 
Running text display with cold-cathode trigger tubes 
— J. G. M. Thaens e P. H. G. Van Vloodrop, 
Electronic Applications, Components and Materials, 
66-67, vol. 27, n.º 3, pág. g2-T02. 


CG. D. U. 621,398 : 625.2: 656.259 : 656.229 
Le contrôle automatique de la vitesse des trains rapi- 
des — À, Karsberp. 
Bull, du Congrés des Chamins de Fer, 1-068, vol. 
XLV,n.º 1, pág. 27-32 


C. D. U, 621.456 :621.515.522-84: 621.311,22 (493) 
Le groupe de base Diesel-alternateur de 30,000 ch de 
la Ceontrale Electrique de la ville de Gand — Van Daele 
E., Schoonjans H, e Closset M, 
Revue ACEC n.º 1-2-968, pp. 3-16. 
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Temos à vossa disposição grande varie. 
dade de dimensões standard, em chapas, 
perfis, tubos, electrodos e produtos 
semi-acabados. 
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Representantes Exclusivos para Portugal e Ultramar : 


A. JOHNSON & Co (PORTUGAL), L.” 


SEDE EM LISBOA: FILIAL NO PORTO: 
Praça José Fontana, 11-1.º R. Dr. António Granijo, 160/168 
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C. D. DU. 621.74: 669.5 + 669.71 


Aspectos da fundição de metais não ferrosos em 
Inglaterra — Adolfo Dá Mesquita. 


Fundição, n.º 24, 1968, pág. 21. 


O autor apresenta um relatório de um estágio que 
realizou nas instalações industriais dé Delta Metal C.º, 
fundições que utilizam os processos de moldação com 
areia e em carapaça, fundição em coquilha e injectada 
de ligas de cobre e alumínio. 


C. D. T. 625.0533.145: 6:5.053.46 : 656 222 


Progrês récents dans l'étude de la dynamique trans- 
versale des vchicules circulant à grande vitesse — 
A. H, Wickens. 


Bull. da Congrês des Chemins de Fer, 1-968, vol. XV, 
I-968, n.º 1, pág. 1-26. 


C. D. U. 628.1: 555.773.051.3 (469.601,24) 


Hidrogeologia e projecto de captações das Termas de 
Santo António de Tavira — /lartmut Seifert. 


Boletim de Minas, 1-3-968, vol. n.º 1, pág. 3-11. 


O Autor descreve as instalações actuais das termas 
e transcreve uma análise da água mineral, água hipo- 
ternal e hipossalina bicarbonatada cálcica, cloretada 
sódica. 

Apresenta uma interpretação das condições hidro- 
geológicas das nacentes e da génese da mineralização. 

Conforme o Autor trata-se, essencialmente, de águas 
profundas de calcários jurássicos que, na sua ascensão, 
se misturam perto da superfície com águas do Ter- 
ciário, cuja área de alimentação coincide com a zona 
urbanizada de Tavira, considerando-se, por isso, águas 
perigosas, 

Recomenda captar as águas do Jurássico em pro- 
fundidade de forma a evitar a entrada nas captações 
das águas das camadas sobrejacentes, potencialmente 
ingquinadas, e apresenta o respectivo projecto para pes- 
quisa e eventual captação. 


C. D. U. 628.5 
Circuito de aguas en uia moderna instalación de lami- 
nación en caliente — Eduardo Dewismet. 
Dyna, 5-968, vcl. XLIII, pág. 285-29r1. 


656.2.052.444 : 656.25.25 : 656.222 
Problêmes de freinage et de signalisation pour les 
trains à grande vitesse — /. Michaux M. Laplaiche 


Bull. du Congrês des Chemins de Fer, 2-968 
vol. XVL, n.º 2, pág. 129-158. 


656.222,1 : 656.2292,4 
Tracé d'horaires comportant à la foes des trains três 
rapides et des trains lents — G. Potthroff. 


Bull. du Congrês des Chemins de Fer, 1-968, 
vol XLW, n.º 1. pág. 67-76. 


66.091 : 547.57 
Eine neue Synthese der Benzo-as-Triazine — Z. Pailos 
e P, Benkó 
Industrie Chimique Belge, 19-967, vol. 32, n.º 12 
pág. 1334-1338. 


C. D. U. 669.15 


Ensayos realizados hasta elevadas temperaturas con 
diez arenas de moldeo y resultados obtenidos — Emi- 
liano F. de Penedo e Izarra, 


Dyna, 5-968, vol. XLIII, n.º 5, pág. 2693-272. 


C. D. U. 669.153: 621.74 


Elaboração em forno eléctrico de um ferro fundido cin- 
zento de alta qualidade, com grafite lamelar (concl.) 
— Remberto Pena, 


Fundição — Revista A, P. F,, n.º 24, 968, pág. 11. 


Trata-se da conclusão da comunicação apresentada 
ao 2º Congresso Nacional, cuja edição se havia iniciado 
no n.º 23 de FUNDIÇÃO. 

Inclui-se a parte final do trabalho que descreve 
algumas das características e propriedades de ferro 
elaborado e faz uma análise dos resultados obtidos. 
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Nem em toda a parte 
a espuma é tão útil 


Frequentemente a espuma perturba o 
decurso da produção e impede o 
completo aproveitamento da capacidade. 
Contra isso os 
Anti-Espumantes Silicone Wacker 
são eficientes. Impedem a formação de 
éspuina e combatem a espuma em meios . 
quer aquosos quer não aquosos. 

Os Anti-Espumantes Silicone Wacker 
mostram mesmo em fortes diluições 
(até 1:1 milhão) resultados excelentes. 
Os Anti-Espumantes Silicone Wacker são 
aplicáveis por exemplo nas indústrias 
de óleos, papel, têxtil, na preparação 
de tintas e vernizes, em processos de 
fermentação e destilações a vácuo, 
em trabalhos com emulsões, sabões e 
detergentes, e outros mais. 


Escreva-nos por favor. Nós dar-lhes-emos 
informações complementares e poremos amostras 
à sua disposição. 


WACKER-CHEMIE GMBH MUNCHEN 


Alemanha 


Em Portugal: 
Hoechst Portuguesa, Lda. 

Avenida Sidónio Pais, 379 - Tel. 67051 - Porto 
Avenida Duque d'Avila, 169-1º - Tel. 45141 - Lisboa 
No Brasil: 

Hoechst do Brasil Quimica e Farmacêutica S. A. 
Rua Braulio Gomes, 36 - C. P. 6280 - São Paulo 
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CAL HIDRÁULICA 
DO 


CABO MONDEGO 


A MELHOR CAL DO PAÍS 
E A 


MAIS BARATA DO MERCADO 


Postos de carga, nas seguintes localidades : 


ALHANDRA (Fábrica Cimento Tejo) — Aberto de dia e de noite 
FIGUEIRA DA FOZ — Aberto de dia e de noite 
PORTO (Al. Basilio Teles) — Aberto das 8 às 18 h. 
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de natureza diferente. Solventes | 
Ácidos 
Um produto suíço da CIBA Ed sai AC A e Si 


A VrE NM DA N AS mto GG MRHAS SE PAPELARIAS 


TECNICA XXX 


MARCA «A.E.3 


EMPRESA 
ELECTRO 


S.A.R.L. 


FABRICANTE DE 
ISOLADORES PARA 
EQUIPAMENTO DE 
SUB-ESTAÇÕES TRANS- 
FORMADORES E DE 
LINHAS DE TRANS 
PORTE DE ENERGIA 


EM ALTA TENSÃO 


fabrica igualmente 


emnoladores de bains lensão 

epaquena aparelhagem elécirica em 
oaquelite e porcelana 

elubo plástico “Polivell” para pro- 


"seção de condutores 


un 

x amaterial em refractário especial 

E para aparelhos de aquecimento 

=) 

E e 

x 

q 
SEDE LL. BARÃO DE QUINTELA, 3-1º LISBOA 
ThánAICcCA-GARNMDAIL-j Wii dA Mora DE Carla 


TECNICA XXXI 


FUNDAMENTOS DE RADIOCOMU !ICAÇÕES 


pelo Prof. Abreu Faro 


Preço 30500 


GUIA DE ANALISE QUIMICA DAS AGUAS 
Pelo Prof. Herculano de Carvalho 


Preço 90$00 


TABELAS PARA O CÁLCULO DE BETÃO ARMADO 


por Fernando Vasco Costa 
5-* edição revista e aumentada pelo autor e por João d'Arga e Lima 


Preço 140500 


TABELAS TÉCNICAS 


S.» edição revista e aumentada 


Preço 160$00 


TOPOGRAFIA GERAL 
pelo Eng.º A, C. Xerez 


1.º Volume — 2,.* edição revista e aumentada 
Ri b — 05, 8 » » n b 


Preço de cada volume 150500 


MANUAL DE HIDRÁULICA 


pelo Eng.º Armando C, Lencastre 
(Em preparação a 2.º edição) 


CÁLCULO DE PÓRTICOS 
por G. Kani 
Preço 50500 


DICIONÁRIO DE UNIDADES E TABELAS DE CONVERSÃO 
pelo Eng.º Vasco Costa e Osvaldo Francês 
Preço 35$00 


Pedidos à “Técnica” 


Desconto: 10“, aos assinantes 


TECNICA XXXII 


LISTA CLASSIFICADA DE ANÚNCIOS 


Neste número continua a «Técnica» a sua secção de publicidade 
— a lista classificada de anúncios — destinada a facilitar a procura 


por parte dos clientes. 


Estas páginas amarelas ficam abertas aos nossos leitores, que nelas 
podem anunciar a sua firma e endereço, ao preço de 50$00 por número. 
Quanto aos nossos anunciantes, é com muito gosto que lhes concedemos 


grátis a inscrição na lista. 


CONSTRUÇÃO CIVIL 
CONSTRUTORES CIVIS 


— Construções Técnicas, Lda. 
P. do Município, 13-3.º — Tel. 36 65 06 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. g34112. 


— LUSOTECNA — Consultores Técnicos 
R. Padre António Vieira, 26 — Lisboa 
Tel, 6880 82/3. 

— Soc. Const. Amadeu Gaudencio, Ld.” 
R. Dr. Alexandre Braga, 4q-ÀA — Lisboa 
Telef. 4ar91— gz2— 93. 

— Soc. de Pré-Fabricação e Obras Gerais 
Novobra 
Av. Estados Unidos da América, 100-5,º D 
— Telef. 77 4832/7664 46 — Lisboa 5 

— SOMAGUE 
R. Carlos Testa, 1 — Tel, 56 24 81 — Lisboa 1 


ESCAVADORAS 


— Guedes & Almeida 
Rua Aurea, 181-2.º— Tel. 3279 45 — Lisboa 2 
e Tractores, Ld.' 
Prior Velho — Sacavém — Tel. 251 0001/4. 


FUNDAÇÕES 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel, 36 6506 


-—- Empresa de Sondagens e Fundações 
Teixeira Duarte, Ld.' 
Av. da República, 42-8.º 
— Telef. 77 70 86/7 e 77 12 65 — Lisboa 


-— Empresa Uliramarina de Sondagens e 
Fundações 
R. S. Pedro de Alcantara, 1 — Tel, 324603 e 
213256 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira. 


— Fundações Franki, Lda. 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 5341 12. 


— Johann Keller 
R. dos Bem Lembrados - Cascais — Tel, 28 01 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 
Tel. 5611 71/72/73. 

— Sondagens Ródio 


Rua de S. Bento, 644-3.º — Lisboa 
Tel. 6880 96/7/8 


-— Sopecate 


R. do Arsenal, 146, 2.º — Lisboa. 
Tel. 340 10-9320208 


IMPERMEABILIZAÇÃO 


— Empresa de Produtos Asfálticos 
R. Filipe Folque, ro-r.º — Lisboa — Tel. 7301 56, 


INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 


— Wild Portugal, Ld. 
Praça das Águas Livres, 8, s/| 6 — Lisboa 2 — 
Tel, 6811 27. 


ISOLAMENTO TERMICO E ACÚSTICO 


— SETH, Ld. 
R. Filipe Folque, 10-1.º — Lisboa — Tel, 7301 56 


SONDAGENS 


— Construções Técnicas, Lda. 
Pr. do Município, 13-3.º — Tel. 36 65 06 


— Empresa de Sondagens e Fundações Tei- 
xeira Duarte, Ld. 
Avenida da República, 42-8.º 
Telef. 77 70 86/7 e 77 12 65 — Lisboa 


— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
- Fundações 
R. 5. Pedro de Alcântara, 1 — Tel. 324603 e 
21 1356 — Lisboa — Luanda — Lourenço Mar- 
ques — Beira, 


TECNICA — XXXIII 


— Fundações Franki, Lda. 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel, 53 41 12 
— Johann Keller 
R, dos Bem Lembrados - Cascais — Tel, 2801 46 
— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda, 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 
Tel. 561191/72/73. 
— Sondagens Ródio, Ld.' 


Rua de S. Bento, 664-3.º — Lisboa 
Tel. 68 80 96/7/8. 


— Sopecale 
R. do Arsenal, 146-3.º — Lisboa. 
Tel. 340 10 — 320208 


CONSTRUÇÕES METALO-MECANICAS 


CONSTRUTORES METALO-MECÂÃ- 
NICOS 


— Construções Metalo-mecânicas MAGUE 
Ld.'— Alverca 


— Sociedade Industrial Metalúrgica 
R. de S. Tiago, 1 


REPARAÇÕES E CONSTRUÇÕES 
NAVAIS 


LISNAVE 
Rocha Conde de Óbidos — Lisboa 


EQUIPAMENTO ELECTRICO 


— AEG — Lusitana de Electricidade 

R. João Saraiva, 4-Tel. gr 11 71/71 40 o1-Lisboa. 
— ASEA 

Estrada do Prior Velho — Tel. 251 IX OI 
— Sacavém 

R. do Campo Alegre, 144 —Porto —Tel. 62 106/09 
— Electrotécnicos Reunidos 

Avenida João XXI, 64 — Lisboa. 
— J. F. de Azevedo e Silva & €C.*, Ld.* 


Rua S. Francisco Sales, 2, 1.º — Tel, 654165 
— Lisboa. 


— Jaymé da Costa, Ld. 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 327035 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 2 28 Ta. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— Siemens — Companhia de Electricidade 
Avenida Almirante Reis, 65 
Telef. 5369 21/0 — Lisboa 


TECNICA — XXXIV 


— Soc. de Elec. Brown Boveri 
R. Sá da Bandeira, 481-2.º — Tel. 234 11 — Porte 


— Sociedade Michãelis de Vasconcelos, Ld. 


— Oerlikon' 
Av. Marquês de Tomar, 94 — Lisboa, 
P. da Liberdade,'r14 — Porto. 


— União Eléctrica Portuguesa 


R. Alexandre Herculano, 244 — Porto: 
R, Rosa Araújo, 35 — Lisboa. 


BATERIAS 


— TUDOR — Soc. Port. de Acumuladores 


Av. Fontes Pereira de Melo, 12 
Tel. 5 19 47 — Lisboa, 


DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 


— União Eléctrica Portuguesa 


R, Alexandre Herculano, 244 — Porto, 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa, 


ELECTRODOS 


— Electro-Árco, Ld." 
R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa — Tel, 68 3649. 
R. do Bolhão, 216 — Porto — Tel, 2 12 77, 


INSTALAÇÕES 


— ASEA 
Estrada do Prior Velho — Tel. a5r rr or 
— Sacavém 
R. do Campo Alegre, 144 —Porto — Tel, 62 106/9 


— |solux, Lda. 
R. Gonçalves Crespo, 33, 3.º — Lisboa” 
R. de Sá da Bandeira, 551, 4.º — Porto, 


— J. F. de Azevedo e Silva & €C.:, Ld. 


Rua S. Francisco Sales, 2, 1.º — Tel, 654165 
— Lisboa. 


— J. Roma 
Praça da Figueira, 86/51/2/3 — Lx, 
— Jayme da Costa, Ld.' 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel, 327035. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 228 1a, 
Cx. Postal 5174 — Luandal— Tel. 4743. 


— Siemens — Companhia de Electricidade 


Avenida Almirante Reis, 65 
Telef. 65 41 65 — Lisboa. 


— Standard Electrica 
Av. da Índia — Tel. 63 8171 — Lx. 


ISOLAMENTOS 


— Empresa Electro-Cerâmica, S.A.R.L. 
L. Barão de Quintela, 


SOLDADURAS 


— Electro Arco 
R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa 
R. do Bolhão, 216 — Porto 


Praça da Figueira, 86/51/2/3 — Lx. 


TELECOMUNICAÇÕES 


— AEG Lusitana de Electricidade 

R. João Saraiva, 4— Tel. 71 1171/7140 10-L.isboa. 
— Empresa Técnica de Equipamentos Eléc-= 

ricos, S.A.R.L. 

R. Rodrigo da Fonseca, rIo, r/c — Lisboa — 

Tel. 6860 72. 

kK. Sáda Bandeira, 766-1.º E — Porto — Tel. 248 18 
— Standard Electrica 

Av. Índia — Tel. 6381 71 — Lx. 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 


— ALBA — Fábricas Metalúrgicas 
Albergaria-a-Velha — Tel. 5220 6/7. 


— DEMAG — Soc. Comercial Romar 
Trav. da Galé, 9 — Tel. 635670 — Lisboa, 
Santaflria de Azoia 


— Instron, Ltd. | 
Halifax, Road, High Wycombe, Bucks, Ingla- 
terra. 


— $S, T. E. T.—Soc. Técnica de Equipamentos 
e Tratores, 5S. A. R.L. 
Prior Velho—Sacavem—Tel. 2510001/4 


CORRENTES 


— Auto - Lusitania 
Av. da Liberdade, 73 - 79 — Lisboa. 


— Harker Sumner 


L. do Corpo Santo, 18 
Tel. 3248 23 — Lisboa. 


INDÚSTRIAS QUÍMICAS 
— Quimica Hoechst, Ltd. 
Av. Sidónio Pais, 379 — Tel. 670 51 — Porto. 
Av. Duque de Ávila, 169 — Tel. 4 51 41 — Lisboa. 
COLAS 


— Araldite — Ciba 


FELTROS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais 
Estrada ide S. João — Ovar 


TEXTEIS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 
Industriais, Ld.* 
Estrada de S. João — Ovar. 


LIVROS TECNICOS 


— TECNICA * 
Avenida Rovisco Pais — Lisboa 
Tel. 77 5449 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


“AÇOS ESPECIAIS 


— A. Johnson & €.' (Portugal), Ld.” 
P. José Fontsna, xx-1,º — Lisboa — Tel, 53 70 I5/ 
/6/7]8. 
R. Dr. António Granjo, 160/168-Porto-Tel. 5 46 69 
— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R, do Instituto Industrial, 18-r.º, Dt." — Lisboa 
Tel. 67 12 24/5. 


— Heliaço 
R. S. Julião, 41-4.º — Tel. 36 78 17 — Lisboa. 


BETÃO 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt. — Lisboa 
Tel. 67 12 24/5. 
Lisboa 1 


— Empresa Cimentos de Leiria 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa. — Tel. 591 61/66. 
— Heliaço 
R. S. Julião, 41-4.º — Tel, 36 78 17 — Lisboa, 
“— Sociedade Portuguesa CAVAN 
R. de D, Estefânia, 94-A — Lisboa — Tel. 47812 
e 501 29. 


CIMENTOS 


— CIBRA — Cimentos Brancos 
Tv. do Corpo Santo, 15 — Lisboa — Tel, 3204 64. 
R. do Bonjardim, 205 — Porto — Tel, 25779. 
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— Empresa de Cimentos de Leiria ARTIGOS DE ESCRITÓRIO E ESCOLAR 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa — Tel, s9gr 61/66. 


— Secil 
R. do Comércio, 156—Lisboa 2 —Tel. 3282 01/2/3 


Rua Silva Carvalho, 232-B — Lisboa 
Tel. 652750 /68 0671 


LOUÇAS SANITÁRIAS — Rotríng — Representante Artur Westhel- 
mer — Lisboa, 


— Guedal 
Av. da República, 64-A — Tel. 7704 30. — Wild Portugal 
Praça das Águas Livres, 8-s/1. 
MATERIAIS PRE ESFORÇADOS Tel. 6891 12 — Lisboa. 
— CERVAL— Cerâmica de Valede Lobos, Ld.* 
Av, Joaquim António de Aguiar, 41-5.º D. DIVERSOS 
Tel. 53 11 98 — Lisboa. . 
— LUSOTECNA 
— Soc. de Pré-fabricação e Obras Gerais 
Novobra, Ld.' Consultores Ténicos Industriais 
Av. E. U. da América, 100-5.º-E, Rua Padre António Vieira, 26 — Lisboa. á 
Tel. 77 48 32/76 64 46 — Lisboa. Tel, 68 80 82/83 


TECNICA —=XXXVI 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, LL.” 


AV. DA REPÚBLICA, 42, 8.º 
TELEFS. 777086/7 pleno LISBOA 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRANEAS 
CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 


FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAYES E TUNEIS 


BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


Protegei as vossas máquinas, aparelhos, e instalações, 


| | | 


dos perigos externos e internos utilizando relés 


RUM BROWN BOVERI 


Subreratga 
postantárieo 


Sobrecarga 
térmico 


Sobrecarpa 
curto-circuito 


Diferencial 


i Os nossos Serviços Técnicos podem 
A sá 
assimétricas auxiliar a resolver os vossos proble- 


k 
i y 
A = 


Frequência 


mas sobre protecções, 


